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	 Ainda acerca de território e a relação com os agentes 
nele inseridos, Haesbaert (2011) aponta que território provém 
do Latim territorium, cujo significado é “pedaço de terra 
apropriado”, logo, território está ligado à ideia de terra 
como um fragmento do espaço onde se constroem relações 
materiais e elos sociais na comunidade, podendo, de acordo 
com Haesbaert (2011), o conceito de território ser dividido 
em quatro segmentos: Território político; Território cultural 
ou simbólico; Território econômico; e Território natural.
	 No segmento político, território é caracterizado por ser um 
espaço delimitado e controlado por relações de poder do Estado. 
No seguimento cultural ou simbólico, o território é visto como 
produto da apropriação, da valorização simbólica de um grupo em 
relação ao espaço de vivência, o qual recebe significação individual 
e social. No segmento econômico, por sua vez, o território é 
concebido enquanto dimensão espacial das relações econômicas, 
visto como uma fonte de recursos. Por fim, o segmento natural 
sobre território se baseia no entendimento exclusivo das relações 
entre a sociedade e a natureza, seja ela entre o homem e o ambiente 
físico, ou da relação comparativa do comportamento do homem e 
dos animais para exercerem a territorialidade.
	 Para Dallabrida (2017), o território é também um espaço de 
encontro, contendo sua realidade social e histórica, manifestando 
suas relações sociais, incluindo as relações dinâmicas entre 
sujeitos, grupos e culturas distintas que ensejam na formação 
cultural e identidade do território. O mesmo autor elenca duas 
concepções sobre o território:

Na concepção tradicional, predomina o significado 
de território como a área espacial sobre a 
qual um determinado estado tem jurisdição 
(no caso do Brasil, nas diferentes esferas da 
federação, municipal, estadual e federal), 
como área dependente de uma nação, província 
ou localidade, ou jurisdição, sobre a qual o 
Estado exerce sua soberania. A segunda, mais 
contemporânea, que concebe o território como 
recorte do espaço geográfico relacionado ao uso 
e apropriação, em que se expressam relações de 
poder, identidades e territorialidades individuais 
ou grupais (Dallabrida, 2017 p. 140).

	 Conforme descreve Dallabrida (2017), a partir do final 
do século XX e início do século XXI, buscou-se revalorizar os 
aspectos econômicos, culturais e sociais do termo no debate 
sobre território. Nessa linha, temos que a territorialidade se 
dá em função da relação entre o espaço e os agentes sociais 
que atuam nele. Assim, na concepção de Haesbaert (2011), o 
território é parte de um espaço geográfico com transformações 
infringidas pela comunidade que nele atua e a territorialidade 
se dá conforme a construção dessa relação entre o espaço e 
seus respectivos agentes da sociedade.
	 Acerca dessa territorialidade, Buson et al (2020), em 
estudo que aborda o processo de patrimonialização do território no 
âmbito do Estado do Mato Grosso do Sul, citando a existência de 
dois grandes projetos “Paisagem Cultural Ervateira” e “Itinerário 
Cultural Caminho para os Ervais”, ambos compreendendo a 
projetos ligados ao território aqui abordados, ressaltam: 

Os projetos de desenvolvimento e 
patrimonialização do território Paisagem 
Cultural Ervateira e Caminho para os Ervais 
nascem de estudos documentais que visavam 
o fortalecimento da identidade territorial local 
em virtude de detecção de pouco conhecimento 
da população residente sobre sua história, sua 
cultura, com exceção do conhecimento empírico 
e uso da Erva Mate (Buson et al, 2020, p. 8).

	 Já para o entendimento do que seja patrimônio, faz-
se necessário que se recorra ao texto dado pela Constituição 
Brasileira de 1988, em seu artigo 216 e respectivos parágrafos:

Art. 216. Constituem patrimônio cultural 
brasileiro os bens de natureza material e imaterial, 
tomados individualmente ou em conjunto, 
portadores de referência à identidade, à ação, à 
memória dos diferentes grupos formadores da 
sociedade brasileira, nos quais se incluem: I - as 
formas de expressão; II - os modos de criar, fazer 
e viver; III - as criações científicas, artísticas e 
tecnológicas; IV - as obras, objetos, documentos, 
edificações e demais espaços destinados às 
manifestações artístico-culturais; V - os conjuntos 
urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 
artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico 
e científico.
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§ 1º O Poder Público, com a colaboração 
da comunidade, promoverá e protegerá o 
patrimônio cultural brasileiro, por meio de 
inventários, registros, vigilância, tombamento 
e desapropriação, e de outras formas de 
acautelamento e preservação (BRASIL, 1988).

	 Sobre o texto constitucional acima apresentado, 
observa-se que, até a década de 1980, o entendimento vigente 
considerava como patrimônio cultural a história oficial 
da Nação, os monumentos, edificações e obras de arte que 
possuíam características de grandeza e excepcionalidade. O 
constituinte amplia o conceito de patrimônio cultural, insere 
o dever do Estado em proteger esse patrimônio e assegura a 
colaboração da sociedade nesse processo.
	 Nessa linha de pensamento, Buson et al (2020) comentam:

Então, a patrimonialização é vista como um 
processo sócio-histórico de valorização da 
formação territorial, de encontro com a formação 
dos espaços, das relações humanas e do humano 
com a natureza. Portanto, um processo de 
conhecimento e autoconhecimento, um processo 
de valorização dos indivíduos e do coletivo, da 
história e seus eventos; enfim, um processo que 
demanda estudo e conhecimento do espaço com 
intuito de buscar elementos que possam ser 
vistos como valorativos e passíveis de gerar um 
patrimônio perceptível, seja físico, ou não (Buson 
et al, 2020, p. 2).

	 Ademais, os autores supracitados esclarecem que a 
patrimonialização do território objetiva um desenvolvimento com 
responsabilidade, atuando como salvaguarda de elementos culturais 
e naturais, contudo, atuando e coexistindo de forma harmônica com 
setores econômicos tradicionais. Dentro do contexto do Caminho 
para os Ervais, atuar concomitantemente à agricultura e pecuária, 
atividades econômicas predominantes neste território.
	 Considerando o patrimônio territorial, as características 
físicas, culturais, sociais e econômicas que se dão no território 
conferem a ele uma identidade, conforme descreve Dallabrida 
(2017, p. 146) “a identidade territorial refere-se tanto à dimensão 
social, como físico-natural (tipo de paisagem) e cultural (tradições 
e valores), portanto, resulta de processos históricos e relacionais”. 

Assim, a identidade de um território abrange o saber- fazer, 
edificações, monumentos, museus, língua, crenças, documentos 
históricos, além das relações e organizações sociais.
	 Sobre esta relação entre patrimônio e identidade territorial, 
Dallabrida (2017, p. 147) afirma que “A identidade territorial gera 
e orienta os processos de territorialização, no entanto, as ações 
de territorialização reforçam o processo de identificação entre 
comunidade e território”. Dessa forma, o mesmo autor aponta 
que o desafio das estratégias de desenvolvimento consiste em 
se apropriar de recursos específicos que possam se constituir em 
potencial identificável de um território.
	 Sobre essa temática, Haesbaert e Limonad (1999, p. 
4) afirmam que “o território possui tanto uma dimensão mais 
subjetiva, que propomos denominar de consciência, apropriação 
subjetiva ou mesmo, em alguns casos, identidade territorial” que, 
partindo da identificação e apropriação subjetiva, em função da 
relação território e identidade territorial tem-se a construção do 
sentimento de pertencimento a um determinado território, como 
também conclui Dallabrida (2017).
	 Sobre o sentimento de pertença, Moriconi (2014) por 
sua vez destaca que conhecer o território, suas potencialidades, 
culturas e saberes locais contribui no sentido de despertar o 
orgulho e sentimento de pertencimento e identificação com o 
território, àqueles cidadãos inseridos no lugar, concordando com 
a afirmação de Santos e Silveira (2001, p. 19) quando mencionam 
que territorialidade deve ser entendida como sinônimo de “[...] 
pertencer àquilo que nos pertence”.
	 Sobre as questões de identidade indígena, Maders 
(2018) comenta que durante a ditadura militar, já no final dos 
anos 1970, o governo através de seu projeto de emancipação, 
procura determinar quem é índio e quem não é, a fim de ocupar a 
Amazônia e se livrar da obrigação do Estado com os indígenas, 
tratando de buscar determinar quem é e quem não é índio, a 
autora menciona que, na visão de Eduardo Viveiro de Castro3, 
3 Eduardo Batalha Viveiros de Castro (nascido no Rio de Janeiro, em 19 de abril de 
1951) é um antropólogo brasileiro, professor do Museu Nacional da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. É autor de artigos e livros, que são considerados 
importante contribuição para a antropologia brasileira e a etnologia americanista.
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ser índio não é uma questão de cocar, urucum, arco e fl echa, ou 
seja, uma forma de parecer, mas uma forma de ser, uma questão 
de estado de espírito. Maders (2018) afi rma que buscamos 
demais uma identidade para os indígenas, para os negros, para 
as mulheres e para os diferentes grupos, confi gurando uma 
obsessão em defi nir padrões de identidades e, na visão da autora, 
ao classifi car cada identidade se impõem limites, reduzindo as 
pessoas a um espaço pequeno, exemplifi cando, ao determinar-se 
“que indígenas não podem falar português e nem comercializar 
seus produtos, senão, não são mais índios” (Maders, 2018, p. 
111). Diante disso, a autora questiona quem defi niu tais limites 
e restrições e se não seria nossa limitação de pensamento eivada 
de preconceito que impõe limites ao diferente.
 Assim, Maders (2018) observa que, embora restem 
algumas comunidades indígenas isoladas, a luta por 
demarcação de terras, a busca por uma terra sem males e a 
defesa de seus princípios de vida não significa que o índio 
queira ou deva voltar à idade da pedra, mas que possam 
também eles participar e usufruir dos benefícios advindos 
das transformações ocorridas através da escrita, da energia 
elétrica e tantos outros avanços que delas resultaram.

2.1. Considerações da sessão
 A riqueza de nossa cultura vem da multiplicidade de 
povos representados no território que, conforme abordado, é o 
recorte espacial onde se dão todas as relações humanas e de 
transformação social; assim, a diversidade cultural engloba 
desde os povos originários em suas muitas etnias, negros e 
imigrantes dos mais diversos pontos do globo. E classifi car cada 
povo, etnia, raça por origem ou outra forma de classifi cação 
implica em delimitar o que se pode ou não fazer ou ser. O que 
nos leva a seguinte questão: por que classifi car ou limitar nossa 
identidade se podemos ser várias coisas, um pouco índio, um 
pouco negro, um pouco estrangeiro? Visto que a diversidade de 
culturas e povos presentes no Brasil dá origem a essa gigantesca 
diversidade de cores, de ritmos, temperos e sabores que fazem 
de nós a nação da diversidade.

 As Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs, 
dado ao importante papel ocupado em todas as atividades que 
permeiam a sociedade e o modo de vida hodierno, surgem como 
importante ferramental a ser empregado no desenvolvimento 
humano e, por conseguinte, no desenvolvimento regional; 
face às características inerentes às TICs, elas tendem a 
agregar fl exibilidade, dinamismo, velocidade e integração na 
disponibilização de acesso às informações e conhecimentos. Tanto 
que, notadamente, a sociedade atual está assentada em produtos 
e serviços fortemente amparados no emprego das TICs, sendo 
chamada por Castells (1999) de sociedade informacional. Assim, 
as TICs impactam diretamente as relações sociais, empresariais 
e instituições governamentais, empregando modifi cações 
signifi cativas em todos os âmbitos da sociedade e impactando o 
desenvolvimento social e econômico global.
 Desta forma, nessa sociedade informacional, destaca 
Castells (1999) que a informação é a matéria-prima, de forma que 
as tecnologias agem sobre a informação. O autor ainda observa 
que a informação permeia toda a atividade humana, incluindo a 
totalidade dos processos da existência individual e coletiva, sendo 
moldados diretamente pelas tecnologias. Dentro desse contexto, 
é necessário observar as mudanças recentes proporcionadas pelas 
TICs que oportunizaram a disponibilização não só de informações 
via rede mundial de computadores - Internet, como também 
o acesso à educação à distância, produtos e serviços como 
e-comerce4, aplicativos de economia compartilhada – Airbnb5 e 
4 E-commerce, ou comércio eletrônico, refere-se às transações de compra e 
venda de produtos e/ou serviços efetuados através da Internet.
5 Airbnb é uma plataforma de serviço online na qual pessoas anunciam 
acomodações/hospedagem, podendo ser um imóvel inteiro ou quarto em uma 
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Uber6 entre outros, além de serviços aos cidadãos ofertados pelas 
diversas instâncias do poder público através da Internet, não se 
restringindo ao uso do computador, sendo acessados através de 
Smartphones7, na maioria dos casos.
	 No que tange a essa sociedade informacional, Haesbaert 
e Limonad (1999) afirmam que o processo de globalização é 
facilitado e torna-se possível, nas palavras dos autores:

[...]conforme se acelera a velocidade da 
circulação, mediada pela técnica, em particular 
pelas novas formas de telecomunicação e 
comunicação mediada por computadores (redes 
informacionais) que constituem a base material do 
espaço de fluxos do capital financeiro (Haesbaert 
e Limonad, 1999, p. 3).

	 Recorrendo novamente a Castells (1999) quando escreve 
a respeito do termo “sociedade informacional”, que para o referido 
autor, é o atributo de uma forma específica de organização social 
na qual a geração, o processamento e a transmissão da informação 
tornam-se fundamentais fontes de produtividade e de poder, face às 
condições tecnológicas advindas das Tecnologias de Informação 
e Comunicação - TICs. As TICs, em um ambiente globalizado, 
tal qual se vivencia na atualidade, tornam-se preponderantes 
para a disseminação de informações e conhecimentos de e 
para o território, sendo importante meio para a promoção das 
potencialidades locais, gerando desenvolvimento humano, 
social e econômico através da exploração dessas potencialidades 
inerentes ao território.
	 Observadas as potencialidades do território, urge a 
necessidade de que sejam aludidas e destacadas as diferenças 
que o caracterizam e, assim, fazer notar que, embora integrada 
em um emaranhado de territórios interligados, tal território 

residência, por exemplo.
6 A Uber é uma plataforma de serviço online na qual pessoas se registram 
e oferecem serviço de transporte urbano e entregas com seus veículos 
particulares, constituindo uma forma de geração de renda a partir da prestação 
desses serviços diretamente à usuários da plataforma.
7 Um smartphone é um celular que combina diversos recursos de computacionais, 
contemplando funcionalidades avançadas por meio de programas aplicativos 
como navegadores web, GPS, planilhas e aplicativos voltados a fins específicos.

mereça maior atenção,  seja  de  investidores  e/ou  iniciativas  
públicas  capazes  de fomentar o desenvolvimento da região. 
Assim, as TICs podem ser utilizadas na implantação de ações de 
planejamento, comunicação e marketing, visando a promoção 
local, atração de novas atividades econômicas e ampliação das 
atividades já existentes, com a prospecção de novos consumidores 
e investidores a fim de fomentar a geração de trabalho, emprego e 
renda por meio da promoção das potencialidades do território.
	 Observa-se que, no contexto de uma sociedade informacional, 
o conhecimento atua sobre o próprio conhecimento e:

O processamento da informação é focalizado 
na melhoria da tecnologia do processamento da 
informação como fonte de produtividade, em 
um círculo virtuoso de interação entre as fontes 
de conhecimento tecnológicos e aplicação 
da tecnologia para melhorar a geração de 
conhecimento e o processamento da informação 
(Castells, 1999, p. 54).

	 É de suma importância que a utilização de tecnologia da 
informação no processo de planejamento de desenvolvimento 
de uma região usufrua de aparatos tecnológicos modernos, 
convergentes e que possibilitem a máxima integração às 
plataformas atuais de comunicação, abrangendo o maior número 
e tipos de equipamentos – smartphones, tablets e computadores, 
e que disponha de recursos que maximizem a usabilidade, 
acessibilidade e escalabilidade.
	 Para Haesbaert e Limonad (1999), as evoluções tecnológicas 
e a globalização criaram uma nova territorialidade, que difere das 
“velhas territorialidades” (Haesbaert e Limonad,1999, p. 9) que 
lhes pareciam mais nítidas ou mais fáceis de serem identificadas. 
Atualmente, para os autores citados, temos uma maior 
complexidade e uma sobreposição de territórios, observando que, 
dado ao maior fluxo de pessoas de classes, línguas, maior fluxo de 
mercadorias, capital e de informações, “tudo parece mais móvel, 
relativizando as fronteiras territoriais tradicionais como forma de 
controle” (Haesbaert e Limonad,1999, p. 10).
	 Castells (1999), dentro dessa perspectiva, aborda o 
aprimoramento tecnológico iniciado na primeira revolução 
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industrial em 1750 e todo o processo de avanços, chegando aos 
tempos hodiernos, início do século XXI, que compreende desde o 
surgimento das máquinas a vapor, motores a combustão, passando 
pelos motores elétricos, desenvolvimento  das  telecomunicações  
e  computação,  ao  desenvolvimento  da microinformática e 
a ampla interligação entre dispositivos eletrônicos, tais como os 
utilizados na atualidade, ressaltando a relação sinérgica de uma 
revolução da tecnologia da informação e comunicação. Observa-
se que essa revolução nas TICs dá berço a uma sociedade cada vez 
mais conectada através de PCs (computadores pessoais), telefones 
celulares (smartphones), relógios inteligentes (smartwatch), 
etc. e interativa, por meio de e-mail, aplicativos de mensagens 
instantâneas, redes sociais, interconexão entre aplicativos e 
dispositivos de uso domésticos, entre outros.
	 Questiona-se, entretanto, se esta constante conexão ao 
meio digital, que promove uma sobrecarga de informações, poderia 
produzir efeito adverso ao esperado, produzindo desinformação 
e alienação cultural, dada a disseminação de conteúdo de baixa 
qualidade e, muitas vezes, inverídicos. Observa-se, ainda, que 
informações criadas com responsabilidade e seriedade muitas 
vezes não atingem seu objetivo ou público-alvo.
	 Para melhorar o alcance na disseminação de informações 
é necessária uma adequação aos meios e modos de propagação 
do conhecimento, posto que, na atualidade, devido à rotina 
diária acelerada na qual a sociedade está imersa, ou pela falta 
do hábito de leituras longas por parte da maioria da população, 
que sejam adotadas como alternativa o uso de textos curtos, uso 
de imagens e vídeos, no ímpeto de que essa nova modalidade, 
utilizadas em plataformas como Twitter, com textos curtos, 
Instagran e Facebook, com imagens e vídeos, ou Tiktok e 
Kwai, com vídeos curtos, sejam utilizadas para “disseminação 
do conhecimento em doses homeopáticas”8, a fim de produzir 
curiosidade e o desejo de se aprofundar na busca de informações 
nas mais diversas áreas do conhecimento.

8 Termo utilizado pelo Professor Doutor Carlos Otávio Zamberlan (UEMS), 
do qual se tomou conhecimento de forma oral, o termo remete à ideia de ir 
inserindo pequenas doses de informações, a fim de despertar a curiosidade 
naquele que acessam tais informações.

3.1. Considerações da sessão
	 É fato que a Tecnologia da Informação e Comunicação 
ocupa na atualidade papel de destaque, sendo utilizada em todas 
as áreas da vida humana como meio, seja na área comercial, 
educacional, na forma de se comunicar com os demais e, mais 
do que nunca, a partir das experiências advindas da pandemia 
da COVID-19, também por entidades  governamentais. Assim, 
estratégias de desenvolvimento regional devem considerar 
o uso das TICs em seus projetos, visto que elas contribuem 
significativamente para a rápida circulação de informações, 
facilitando transações, que antes se davam apenas localmente, 
agora, por meio das TICs, podendo alcançar, com maior 
velocidade, escalas globais.



 Tendo em vista que a educação proporciona ao indivíduo 
a capacidade de transformar seu ambiente, o desenvolvimento 
regional, para além de questões financeiro- monetárias, de 
ocupação e organização do espaço, adentra às iniciativas 
ligadas a educação e formação do indivíduo. Nesse sentido, 
Nazzari et al. (2004) destacam que na educação se encontra 
um dos aspectos mais importante para o desenvolvimento do 
país, visto que ela atua no sentido de valorizar e empoderar os 
cidadãos, fortalecendo a eficácia das redes de capital social e 
priorizando o desenvolvimento regional.
 Sobre o capital social, Bourdieu (2007) descreve:

O capital social é o conjunto de recursos atuais 
ou potenciais que estão ligados à posse de 
uma rede durável de relações mais ou menos 
institucionalizadas de interconhecimento e de 
inter-reconhecimento ou, em outros termos, 
à vinculação a um grupo, como conjunto 
de agentes que não somente são dotados de 
propriedades comuns (passíveis de serem 
percebidas pelo observador, pelos outros ou por 
eles mesmos) mas também unidos por ligações 
permanentemente e úteis (Bordieu, 2007, p. 67).

 Nesse sentido, propiciar o avanço nas questões 
relacionadas ao grau de escolaridade, acesso ao conhecimento, 
objetivando o crescimento pessoal e coletivo, resulta no que se 
observa a partir dos estudos de Barros (2018) e Salvato et al 
(2010) evidenciando, assim, a importância do capital social para 
o desenvolvimento e distribuição de renda. Ambos os estudos 
concluem haver uma ligação entre a o grau de escolaridade e a 
renda ao apontar que aqueles com maior grau de formação tendem 
a obter maiores rendas; dessa forma, o desenvolvimento regional 
está intrinsecamente ligado à educação e formação do ser.
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índice de crescimento do capital humano 
é considerado um dos indicadores do 
desenvolvimento econômico. O termo é usado 
também para designar as aptidões e habilidades 
pessoais que permitem ao indivíduo auferir uma 
renda. Esse capital deriva de aptidões naturais 
ou adquiridas no processo de aprendizagem. 
Nesse sentido, o conceito de capital humano 
corresponde ao de capacidade de trabalho 
(Sandrini, 1999, p. 80).

	 Depreende-se da definição elaborada por Sandrini 
(1999) que o capital humano, o que inclui as questões inerentes 
a educação e formação profissional do cidadão, é um dos pilares 
fundamentais para o crescimento econômico. Assim, dentro 
desse processo de formação do capital social e humano, cumpre 
destacar o papel do Estado como orquestrador, a quem compete a 
ordenação do processo de desenvolvimento através de políticas, 
leis e programas criados para este fim, conforme destacam De 
Souza e Freiesleben (2018):

Assim é possível concluir que o Estado é uma 
organização de natureza política, constituído por 
leis que regulamentam a vida em sociedade, e tem 
como um dos objetivos principais realizar fins de 
forma a sanar as necessidades da vida do homem, 
na busca pelo bem-estar comum (De Souza e 
Freiesleben, 2018, p. 165).

	 Dentro dessa perspectiva, destacam-se iniciativas tais 
como a universalização do ensino, amparada pela Constituição 
Federal Brasileira em seu artigo de número 205:

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do 
Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho (Brasil, 1988).

	 Cumpre ressaltar ainda que a Constituição, dando caráter 
universalizante à educação, destaca dentro do Capítulo III, seção 
I, que trata da educação, reforçando que o acesso à educação 
gratuita é um direito público subjetivo; o referido capítulo e 
seção trazem também questões inerentes ao ensino em suas várias 

	 Nessa mesma linha de pensamento, Silva e Amorim 
(2012), ao dissertarem sobre o pensamento sociológico 
de Max Weber9 acerca de educação, enfatizam que, para 
este, a educação é o instrumento que possibilita ao homem 
a preparação necessária para o exercício de atividades 
funcionais, o trabalho. Nesse sentido, escrevem:

A Educação é, segundo Weber, o instrumento que 
propicia ao homem a preparação necessária para 
o exercício de atividades funcionais adequadas 
às exigências das mudanças ocasionadas pela 
racionalização que o homem irá se deparar 
socialmente (Silva e Amorim, 2012, p.4).

	 Dowbor (2006), por sua vez, suscita a ideia de que a 
educação para o desenvolvimento local se vincula à necessidade 
formar pessoas que amanhã possam adotar postura ativa e, assim, 
transformar o seu entorno através da geração de dinâmicas 
construtivas. Corroborando a essa ideia, Oliveira e Lima 
(2003) destacam o papel da sociedade local como partícipe no 
planejamento do desenvolvimento regional, devendo esta ser a 
principal beneficiária da distribuição dos resultados advindos 
desse desenvolvimento, bem como participante ativa na ocupação 
do espaço no qual está inserida.
	 Na mesma direção, temos a teoria de crescimento 
endógeno, formulada na década de 1980, cujo enfoque, segundo 
Dalabrida (2017), tinha como propósito construir modelos 
em que a tecnologia seja endógena, ou seja, que responda a 
opções deliberadas dos agentes econômicos e em que sejam 
contemplados como determinantes do crescimento econômico, 
o conhecimento, o capital físico e humano e as políticas 
macroeconômicas internas. Tendo a educação como fator 
preponderante ao crescimento do capital humano, destaca-se 
este termo definido por Sandrini (1999):

Capital humano: conjunto dos investimentos 
destinados à formação educacional e 
profissional de determinada população. O 

9 Maximilian Karl Emil Weber (1864 – 1920) foi um intelectual, jurista e 
economista alemão considerado um dos fundadores da Sociologia.
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	 Nesse contexto, Salles (2006) observa, apoiado em 
afirmação de Fernando Henrique Cardoso10, que ao passo 
em que se expanda desenvolvimento econômico, há que se 
repensar, expandir e modificar o sistema educacional; e sob 
a ótica de Gaudêncio Frigotto11, correlaciona a instrução, 
treinamento e educação ao crescimento produtivo e, por 
conseguinte, ao desenvolvimento.
	 No que concerne o desenvolvimento regional, cabe 
registrar a existência de correntes teóricas distintas. A princípio, 
tem-se as teorias clássicas cujo foco, segundo Dallabrida (2017), 
está na localização ou espaço, ocupando-se em encontrar a 
localização ótima para a firma, visando minimizar os custos 
relativos ao transporte. Dentre os principais teóricos dessa 
linha, destaca Dallabrida (2017), estão Johann H. Von Thünen12, 
Alfred Weber13, Walter Christaller14, Auguste Lösch15 e Walter 
Isard16. Seguem-se a essas as teorias neoclássicas, como a 
teoria dos distritos industriais de Marshall17 que, por sua vez, 
traz uma maior atenção aos valores imateriais da localização, 
embarcando em si questões inerentes às relações sociais e cultura 
local, ao que Marshall denomina “atmosfera industrial” que se 
encontra “envolvendo a concentração de recursos humanos, a 
grande importância do sistema educativo, a herança social de 
especializações e as trocas de informações e competências” 
(Dallabrida, 2017, p. 50). Somando ainda aos neoclássicos, temos 
Joseph Alois Schumpeter18, tendo considerado na sua teoria que 

10 Fernando Henrique Cardoso, Ministro das Relações Exteriores (1992), 
Ministro da Fazenda (1993 e 1994) e Presidente do Brasil (1995 a 2002).
11 Professor titular da Faculdade de Educação - UERJ; Doutor em Ciências 
Humanas/Educação pela PUC- SP (1983); Pesquisador 1A do CNPq e membro 
representante do Brasil do Comitê Diretivo do Conselho Latino-americano de 
Ciências Sociais (CLACSO).
12 Teoria do Estado Isolado (1826).
13 Teoria da Localização das Indústrias (1909)
14 Teoria dos Lugares Centrais (1933)
15 A ordem espacial da economia (1940)
16 Localização e economia espacial (1956)
17 Teoria dos distritos industriais de Marshall (1920)
18 Teoria do desenvolvimento econômico (1911)

esferas e reforça a ideia de educação voltada ao desenvolvimento 
da pessoa e qualificação para o trabalho.
	 Alinham-se a esses objetivos outros programas 
governamentais como programas de distribuição de renda, 
dentre eles o Programa Bolsa Família – criado pela Lei nº 
10.836/2004 e destinado às ações de distribuição de renda com 
condicionalidades, como a vinculação à permanência na escolar. 
O mesmo foi substituído pelo Programa Auxílio Brasil, criado 
pela lei 14.284/2021, e mantém as mesmas condicionalidades 
do Programa anterior, com o intuito de constituir uma etapa 
do processo gradual e progressivo de implementação da 
universalização da renda básica de cidadania.
	 Outro programa governamental existente que incentiva 
a educação foi a instituição do Fundo de Financiamento ao 
Estudante do Ensino Superior (FIES), criado por meio da 
lei 10.260/2001, destinado à concessão de financiamento a 
estudantes de cursos superiores, na modalidade presencial ou 
à distância, podendo beneficiar estudantes matriculados em 
cursos da educação profissional, técnica e tecnológica, e em 
programas de mestrado e doutorado com avaliação positiva 
pelo Ministério da Educação.
	 Salles (2006) observa, a respeito do pensamento 
econômico na educação brasileira, a partir da década de 
1950, que teorias formuladas pela Comissão Econômica para 
América Latina e Caribe – CEPAL e Oficina Regional de 
Educação para América Latina e Caribe – OREALC, partiam 
do pressuposto de que a educação se apresenta como fator 
preponderante à “institucionalização do progresso técnico 
e de equalização das sociedades”, ideia a qual o referido 
autor contesta, afirmando que há outros parâmetros a serem 
observados e agregados para que seja de fato contemplado o 
desenvolvimento social, regional e econômico.

A falta ou precariedade de sistemas educacionais 
“abrangentes e eficientes” será usada, como uma 
forma de simulação para explicar as precárias 
condições econômico-sociais da grande maioria 
dos países da periferia do sistema capitalista 
internacional (Salles, 2006, p. 8).
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(2000), e com os mecanismos centrais na resolução da dinâmica 
do prosseguimento de diversos espaços sociais e decorrências de 
diferentes ações das políticas públicas que podem ser elucidadas.
	 Nesse sentido, ao se abordar o tema do desenvolvimento 
regional, é primordial e fundamental a compreensão da 
dinâmica e dos agentes participantes desse processo, isto 
é, buscar investigar a especificidade predominante de uma 
determinada região e, consequentemente, utilizar essa 
característica como motor de seu progresso. Na visão de Sen 
(2000), o desenvolvimento é alcançado através da expansão das 
capacitações humanas, ou seja, a vida humana é um conjunto 
de “fazeres e seres”, também chamado de “funcionamentos”, 
estando a qualidade de vida das pessoas associada ao acesso à 
capacidade de elas funcionarem como seres humanos.
	 De acordo com Dowbor (2006), o desenvolvimento 
moderno requer que cada vez mais pessoas estejam informadas 
sobre a realidade onde vivem e trabalham. Ou seja, na perspectiva 
do autor, o desenvolvimento necessita de pessoas informadas 
e sem esse atributo não há desenvolvimento. Seguidamente, 
o autor finaliza a sua análise ao argumentar que da educação 
se espera além de conhecimentos gerais, que se proponha um 
plano de ação para o local, nas palavras do autor:

A ideia da educação para o desenvolvimento local 
está diretamente vinculada a esta compreensão, e 
à necessidade de se formar pessoas que amanhã 
possam participar de forma ativa das iniciativas 
capazes de transformar o seu entorno, de gerar 
dinâmicas construtivas. Hoje, quando se tenta 
promover iniciativas deste tipo, constata-se 
que não só os jovens, mas inclusive os adultos 
desconhecem desde a origem do nome da sua 
própria rua até os potenciais do subsolo da região 
onde se criaram (Dowbor, 2006, p. 2).

	 Ainda, para Borges e Bernartt (2010), a educação 
consiste em possibilitar o despertamento à consciência e 
valoração da cultura, levando ao desenvolvimento endógeno 
e à constituição de uma sociedade mais justa, igualitária, 
solidária e assim com maior qualidade de vida:

para que a economia saia de um estado de estagnação é necessário 
o surgimento de alguma inovação. Acrescente-se, também, John 
Maynard Keynes19, cujo trabalho desafia conceitos de teóricos 
clássicos e lança bases ao estudo da macroeconomia. Gunnar 
Myrdal20, outro teórico neoclássico, defende a existência de ciclo 
virtuoso ou vicioso, configurando-se em uma sequência de fatos 
que desencadeia outros de forma cumulativa e propulsora.
	 Já Albert Hirschman21, por sua vez, trata do processo de 
encadeamento para frente, que ocorreria em uma dinâmica que 
importaria tanto a criação de empresas (indústrias) quanto à força 
com que elas seriam criadas para mensurar seus efeitos, enquanto 
o processo de encadeamento para trás aconteceria à medida 
que a necessidade de insumos de uma indústria e a sua devida 
capacidade econômica mínima para as firmas fornecedoras fossem 
mantidas dentro da concorrência do mercado internacional, ou 
seja, essencialmente competitivas para que os efeitos do processo 
pudessem ser mensurados. Por fim, François Perroux22 observa 
que um polo industrial complexo seria capaz de modificar seu 
meio geográfico imediato e mesmo a estrutura inteira da economia 
nacional em que estiver situado, uma vez que aí se registram 
efeitos de intensificação das atividades econômicas devido ao 
surgimento e encadeamento de novas necessidades coletivas.
	 Já dentre as correntes teóricas mais recentes, como 
a do desenvolvimento endógeno, numa perspectiva de 
desenvolvimento local e regional, que por se tratar de um processo 
complexo, dinâmico e multifacetado, o desenvolvimento dispõe 
de economias fundamentais ao que se referem os conjuntos 
e constituem uma ligação importantíssima na construção de 
propostas para as evoluções. Sendo este um modelo dentro para 
fora, tendo como centro das políticas, iniciativas e resultados 
aqueles que pertencem ao território, como veremos a seguir, as 
teorias de desenvolvimento endógeno abarcam a preocupação 
com a qualidade de vida da população, como predispõe Sen 

19 Teoria geral (1936)
20 Causação circular cumulativa (1957)
21 Efeitos para frente e para trás (1958)
22 Polo de crescimento (1955)
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A Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC, enquanto 
ferramenta no processo ensino/aprendizagem, não substitui o 
professor em seu papel de facilitador e mediador e sala de aula, 
tanto que Lima e Almeida (2010) enfatizam que a construção do 
conhecimento a partir do uso das TICs devem passar pelas mãos do 
professor, ressaltando que:

A inserção dos recursos tecnológicos na sala de 
aula requer um planejamento de como introduzir 
adequadamente as TICs para facilitar o processo 
didático-pedagógico da escola, buscando 
aprendizagens signifi cativas e a melhoria 
dos indicadores de desempenho do sistema 
educacional como um todo, onde as tecnologias 
sejam empregadas de forma efi ciente e efi caz 
(Lima e Almeida, 2010, p. 5).

É fato notório que a forma de educar passou por evoluções 
em seus conceitos, sendo alterados os modelos e métodos 
de ensino/aprendizagem e, a cada dia, o uso da Tecnologia da 
Informação e Comunicação tem ocupado papel relevante nesse 
processo. Tanto que, nas palavras de Quartiero (1999):

As grandes mudanças que ocorreram na educação, 
e mais precisamente na teoria pedagógica, estão 
de certo modo ligadas às transformações que se 
deram nos meios de comunicação: da educação 
realizada através da oralidade e da imitação, 
ao ensino através da linguagem escrita, tendo 
como seu principal suporte o livro impresso, 
aos recursos computacionais hoje disponíveis 
(Quartiero, 1999, p. 2).

 A inclusão desse recurso tecnológico confi gura-se 
numa importante ferramenta para o educador, não afastando 

A educação cumpre seu papel, quando desperta 
nos alunos, nos cidadãos, a consciência de sujeitos 
no e do mundo, e que a ideia de desenvolvimento 
vindo de fora para dentro é tardia ou talvez, 
ilusória. O conceito de desenvolvimento local traz 
implícito a valorização cultural de uma região ou 
território. A educação pode assim, fortalecer a ideia 
do desenvolvimento endógeno, desmistifi cando o 
paradigma de que o desenvolvimento só chega 
de fora sob forma de investimento público [...]. 
A educação é a chave para emancipação dos 
sujeitos com vistas à construção e reconstrução de 
uma sociedade mais justa, mais igualitária, mais 
solidária e com maior qualidade de vida, a todos 
(Borges e Bernartt, 2010, p. 12).

Pode-se depreender, nesse sentido, que a educação 
interfere não apenas na realidade do estudante, mas de 
todos que o cercam. Tanto que De Souza e Freiesleben 
(2018), em abordagem sobre a correlação da educação com 
o desenvolvimento regional, destacam o papel importante do 
estado como principal agente do desenvolvimento, uma vez 
que iniciativas que visem melhorar a educação são capazes 
de impactar não somente aqueles que se beneficiam de tais 
iniciativas, como também a sociedade que os envolve.

 4.1. Considerações da sessão
 O desenvolvimento regional perpassa as questões 
meramente econômico monetárias, de ocupação e organização 
do espaço, e chegam ao campo da educação e formação do ser, 
ocupando a educação papel de destaque para Borges e Bernartt 
(2010), Nazzari et al. (2004), Silva e Amorim (2012) e Dowbor 
(2006), sendo ponto de concordância para os referidos autores 
que a educação possibilita ao indivíduo a construção do capital 
social, ensejando na modifi cação do próprio ser ao adquirir 
competências  para  o  trabalho  através  da  capacitação,  da  
autovalorização  e empoderamento e também à modifi cação do 
seu entorno, posto que passa ser agente no processo de construção/
reconstrução do ambiente que o cerca.

V
O USO DA TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO
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	 Não obstante, é fato que hodiernamente as TICs têm 
ocupado papel ainda mais relevante em todos os âmbitos da 
sociedade, sobretudo no que tange às modificações impostas 
pelo cenário pandêmico (2020 a 2022), conforme destaca 
Grossi (2020), empregando uma necessidade de buscar novas 
alternativas, apoiadas sobretudo na tecnologia:

A pandemia fez com que muitas empresas e 
outros segmentos da sociedade buscassem novas 
alternativas para a continuidade dos serviços 
oferecidos, mudando o comportamento no que se 
refere à mobilização e higienização. Observa-se, 
também que a tecnologia tem ajudado a resolver 
os problemas causados pelo isolamento social 
e, é o que diferencia este momento das outras 
pandemias do passado (Grossi, 2020, p. 152 e 
153).

	 Tal cenário, empreendido pela disseminação da 
COVID-19, contribuiu para a maximização das desigualdades 
sociais, evidenciando a centralização do subdesenvolvimento, 
conforme Furtado (1974), sobretudo direcionado às minorias, 
distanciando, nos quesitos educacional e a renda, as classes 
sociais economicamente privilegiadas.
	 Nesse sentido, para além das exclusões supramencionadas, 
outro aspecto a ser considerado é a necessidade da preservação 
cultural, tanto de indígenas, quilombolas e migrantes. Sobre 
a primeira, observa-se que deve ser vista como emergente, 
quando levado em consideração o declínio populacional de seus 
povos. Conforme o censo demográfico de 2010, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE, 2010), 
existem cerca de 817.963 indígenas no país, sendo que 502.783 
viviam em zona rural. Além disso, “o conhecimento dos índios 
e seus descendentes no Brasil encontra-se em perigo, isso devido 
à introdução de diferentes culturas, podendo haver um risco 
iminente deste conhecimento” (Rocha e Marisco, 2016).
	 Considerando que a cultura indígena é uma herança 
para a sociedade em seu entorno, sendo assim um patrimônio 
para a humanidade, surge a necessidade da preservação 
cultural de seus povos originários. Conforme Mattos e 
gov.br/objetivo/objetivo?n=4

a importância da figura do professor como mediador, mas 
cooperando para o enriquecimento do conhecimento, pela 
interação do aluno com o saber, possibilitando a ele a 
apropriação do conhecimento ali disponibilizado, estimulando a 
curiosidade, facilitando a assimilação e, portanto, a construção 
do aprendizado. Nas palavras de Soffa e Torres (2009), a 
Tecnologia da Informação e Comunicação:

Pode contribuir para auxiliar professores na sua 
tarefa de transmitir o conhecimento e adquirir 
uma nova maneira de ensinar cada vez mais 
criativa, dinâmica, auxiliando novas descobertas, 
investigações e levado sempre em conta o diálogo. 
E, para o aluno, pode contribuir para motivar a sua 
aprendizagem e aprender, passando assim, a ser 
mais um instrumento de apoio no processo ensino-
aprendizagem (Soffa e Torres, 2009, p. 4).

	 Trazendo para o contexto estadual, em Mato Grosso do 
Sul, cumpre destacar que a Administração Pública Estadual 
reconhece a necessidade dessa inclusão das TICs na educação, 
posto que a Lei estadual nº 4.621 de 22 de dezembro de 2014, 
Plano estadual de educação, dá a seguinte redação à meta 
número 7.19 do referido plano:

Universalizar, até o terceiro ano de vigência 
do PEE-MS, o acesso à rede mundial de 
computadores, em banda larga de alta velocidade, 
em todas as unidades de educação básica (Mato 
Grosso do Sul, 2014).

	 Conforme destaca Harvey (2011), ao diferenciar 
socialismo e comunismo, o primeiro tem como objetivo “regular 
o capitalismo democraticamente de forma a acalmar seus excessos 
e redistribuir seus benefícios para o bem comum” (Harvey, 2011, 
p.18), observa que atender necessidades básicas como educação, 
saúde e habitação estão fora do alcance das forças de mercado, 
sendo campo de ação do Estado na distribuição de oportunidades, 
no caso em tela, o acesso à informação e educação de qualidade 
conforme predispõe o ODS 423 da ONU.

23 Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos - https://odsbrasil.
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melhoria do aprendizado escolar, auxiliar no desenvolvimento 
de atividades complementares que visem o resgate, a 
preservação e a promoção da cultura e sentimento de pertença, 
e, por conseguinte, com o desenvolvimento da comunidade a 
partir da melhoria na educação, incentivo ao pensamento crítico 
e criativo, bem como a inserção em um ambiente globalizado 
e digital, tal qual vivemos na atualidade, mitigando assim o 
problema da exclusão digital que atinge milhões de jovens, 
sobretudo aqueles menos favorecidos economicamente.
	 A tecnologia da informação e comunicação vai além 
do comumente associado à rede de computadores, internet, 
multimídia e bancos de dados, sendo composta na atualidade 
por todas as demais tecnologias como telefone, rádio, TV, 
vídeo, áudio que eram utilizados isoladamente, hoje integrados, 
de acordo com Barbosa et al. (2004), tornando possível a 
geração, armazenamento e disponibilização da informação 
das mais diversas formas e meios, e proporcionando maior 
facilidade no uso e acesso à informação.
	 Dentro desta temática, Barbosa et al. (2004) elaboraram um 
quatro ilustrando as diversas formas em que a informação pode 
ser disposta, bem como a forma nas quais as tecnologias atuam 
sobre ela, demonstrando a capacidade de criação, processamento, 
armazenamento, transmissão e exibição de informações em 
formatos de texto, gráficos, dados, áudio e imagens, vejamos:

Figura 1 - A convergência das tecnologias da informação
FUNÇÕES DA INFORMAÇÃO

Criação Processamento Armazenamento Transmissão Exibição

FORMAS 
DA 

INFORMAÇÃO

Texto Recursos da Tecnologia da Informação:

Computadores, Softwares, Redes de comunicação, 
Meios de armazenamento, Periféricos...

Gráficos
Dados
Áudio
Imagens

Fonte: Barbosa et al. (2004, p. 3).

	 Observa-se com o avanço da tecnologia da informação 
e comunicação, que possibilita maior e mais rápido acesso 
a informações, das mais variadas formas, que tal progresso 
tecnológico pressupõem, quando bem utilizado, maior qualidade 

Oliveira (2021), a cultura indígena no cotidiano das aldeias é 
formada por saberes e fazeres de cada etnia, sendo expressa 
por mitos, costumes, entre outras formas de conhecimento. 
Ainda segundo os autores, o sentido de pertencimento 
indígena está ligado às representações simbólicas e às práticas 
socioculturais e espaciais por eles realizadas e atribuídas.
	 Fato evidente é que as culturas e saberes ancestrais 
têm se perdido e, muitas vezes, são substituídos por um saber 
homogeneizado advindo dos meios de comunicação de massa, 
que propagam de forma contundente uma cultura imposta por 
aqueles que detêm o poder político-econômico na atualidade. 
Sobre essa conduta, Friedrich e Silva (2016) alertam que:

Como consequência dessa conduta predominante, 
muitos conhecimentos vão se perdendo ao longo 
dos anos, de geração em geração, ao passo que as 
culturas e práticas locais vão sendo substituídas 
pelo comportamento coletivo surgido nos grandes 
centros, e que, pouco a pouco, são incorporadas 
pela população. É necessário que esta lógica seja 
invertida e que os conhecimentos locais sejam 
levados aos grandes centros, e que os 
hábitos das populações marginalizadas sejam 
considerados na política de cada país. (Friedrich e 
Silva, 2016, p. 227 e 228).

	 Existe a necessidade de que haja um resgate das culturas, 
saberes e práticas locais, em consonância com o pensamento do 
folclorista Mário Souto Maior24, que utilizava essa mistura do 
novo para resgatar e divulgar as tradições populares, de acordo 
com Lóssio (2004). A tecnologia da informação e o acesso à 
internet como meios para atividades complementares à educação 
tradicional, unindo elementos da cultura e tradição local, pode 
fazer desse alinhamento do antigo com o novo um meio de resgate, 
manutenção e divulgação dos saberes dos povos originários, 
por meio do intercambio de bens culturais proporcionados pelo 
desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação, 
conforme elucida Montiel (2003).
	 Assim, levar o acesso à rede mundial de computadores 
(Internet) às escolas e residências pode contribuir para a 
24 Mário Souto Maior (1920-2001), escritor e pesquisador de temas ligados ao 
folclore nordestino.
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	 Junior (2018), em estudo realizado em escolas públicas 
do estado do Pará, com a utilização do jogo “Matematicando”26, 
registrou um avanço médio no desempenho escolar. Entre aqueles 
que não possuem nem Internet, tampouco laboratório, um avanço 
de 2% nos rendimentos; e aqueles com conexão à Internet e que 
possuem laboratório de informática cresceram em média 14%. 
Ainda tendo como objeto os alunos participantes do estudo, na 
avaliação de proficiência do IDEB27 os resultados dos alunos mais 
bem ranqueados no jogo alcançaram melhoras na ordem de 17%, 
enquanto a evolução dos rendimentos, entre alunos, com resultados 
mais baixo no referido jogo registrou um recuo de 5%. Além 
disso, o estudo demonstrou que aqueles que utilizam o jogo por 
períodos mais longos tendem a obter melhores resultados quando 
comparados ao que menos utilizam e ao grupo de controle, que não 
fez uso do jogo. Evidenciando, assim, a melhora no desempenho 
daqueles que mais utilizaram os recursos tecnológicos.

5.1. Da exclusão social à exclusão digital
	 Compete, no entanto, observar que no Brasil, assim como 
em outros lugares no mundo, a exclusão social tem como efeito, 
dentre outros, a exclusão digital.

No Brasil, apenas 26% dos domicílios 
localizados em áreas rurais possuem acesso 
à internet. A outra parcela, incluindo aldeias 
indígenas, colônia de pescadores, colônias 
agrícolas, comunidades quilombolas etc., não 
usufruem das diversas ferramentas tecnológicas 
que contribuem para o desenvolvimento social 
(De Castro et al, 2018, p. 1).

	 Observa-se que a exclusão digital, contexto em que 
está inserida grande parte das cidades do interior, zonas rurais, 
comunidades indígenas e quilombolas. Nesse sentido, através 
do projeto CELCOM, elaborado por De Castro et al (2018), que 
com a implantação de uma rede a custo relativamente baixo, 

26 Maiores detalhes sobre o jogo disponível em https://www.inteceleri.com.
br/matematicando, disponível gratuitamente na PlayStore (para smartphones 
Android) e na AppStore (para smartphones Apple).
27 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).

no ensino/aprendizado, tanto que Löbler et al. (2010) concluem 
que escolas com melhor infraestrutura e que fazem uso da 
Tecnologia da Informação e Comunicação no desempenho das 
atividades didático-pedagógicas tendem a apresentar melhores 
resultados no ENEM25, e ainda afirmam que o uso das TICs auxilia 
no fortalecimento da relação entre a comunidade e a escola.
	 Bitante et al. (2016) acrescentam ao debate a 
necessidade de formação adequada aos docentes para o 
desenvolvimento das atividades relacionadas ao uso das 
Tecnologias da Informação e Comunicação:

Embora possa haver algumas dificuldades, pode-
se verificar que os professores respondentes da 
pesquisa consideram de grande importância o uso 
da TIC em suas aulas e que estas auxiliam, tanto 
os professores quanto os alunos, quando o objetivo 
é o aprendizado. Nesse contexto, a adequada 
combinação de investimento, formação, uso e 
motivação, trazem benefícios para a formação dos 
alunos, facilitando o aprendizado e tornando as 
aulas mais agradáveis (Bitante et al. 2016, p. 298).

	 Entretanto, pode-se extrair do trabalho efetuado por 
Bitante et al. (2016) em escola de Ensino Fundamental de São 
Caetano do Sul (SP) que, devido ao fato de 91,7% dos professores 
entrevistados não possuírem formação especializada para o uso 
de TICs, eles consideravam que os recursos poderiam ser melhor 
aproveitados, reforçando a ideia de que é necessária a adequação de 
investimentos, formação, uso e motivação a fim de facilitar o ensino/
aprendizagem, ideias essas reforçadas por Funke et al. (2014), que 
ressaltam a importância da devida capacitação no sentido de obter 
melhores resultados na utilização dos recursos de TICs disponíveis.
	 Nesse mesmo contexto, Miranda et al. (2020) trazem à 
cena um olhar para a exclusão social e digital, tema abordado 
no subitem 5.1 desta dissertação, e em seu estudo envolvendo 
escolas públicas do município de Areias-PB, demonstram que 
após a escolha dos meios tecnológicos, elaboração de conteúdo 
adequado ao público e os meios utilizados, treinamento dos atores 
envolvidos etc. os resultados advindos da utilização das TICs no 
ambiente educacional são animadores.
25 ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio.



44 45

Figura 2 - Percentual de crianças de 6 a 7 anos não 
alfabetizadas, por raça/cor

Fonte: IBGE/Pnad Contínua. Elaboração: Todos Pela Educação.

	 Quando os dados são analisados sob a ótica da renda 
domiciliar, a distância é ainda maior, dando conta de que nos 
domicílios enquadrados entre os 25% com maior renda per 
capta, o índice é de 16,6%. Já entre aqueles pertencentes aos 
25% mais pobres, o número salta para 51%.

Figura 3 - Percentual de crianças de 6 e 7 anos não alfabetizadas 
por faixa de renda

Fonte: IBGE/Pnad Contínua. Elaboração: Todos Pela Educação.

puderam ser alcançadas a comunidade de Boa Vista do Acará no 
estado do Pará, cooperando para mitigação das desigualdades no 
que concerne à inclusão digital. Considerando que o Brasil, país 
periférico onde a “punição por cidadania”, conceito definido por 
Milanovic (2020), que destaca a existência de uma redução da 
renda pelo fato de a pessoa ser cidadã de um país pobre, é alto, 
nascer em uma comunidade indígena, quilombola ou na periferia 
dos grandes centros urbanos é ainda mais pesaroso. Assim, 
oportunizar melhorias na educação e no acesso a informações é 
salutar ao desenvolvimento humano da comunidade alcançada.
	 Isso posto, observa-se que “A exclusão infocomunicacional 
é, portanto, uma dimensão da desigualdade estrutural” (Bastos 
et al. 2021, p.76) na qual o Brasil está inserido, observam os 
autores ao ressaltar a extrema pobreza em que vivem cerca de 
13,6 milhões de brasileiros, e que estes são demarcados por 
território: sendo 56,8% dos extremamente pobres pertencentes 
a região nordeste do país; por raça: sendo 70% dos mais pobres, 
os negros; e por gênero: mulheres negras somam 39,8% daqueles 
pertencentes aos que vivem em extrema pobreza.
	 Em uma perspectiva do desenvolvimento, Boisier 
(1996) ressalta a importância da participação da comunidade 
no desenvolvimento regional ao afirmar que ele é 
fundamentalmente o resultado do que a própria comunidade 
faz por si mesma. Entretanto, como assegurar a participação 
da comunidade no processo de desenvolvimento regional e 
local, se lhes é negado o direito de acesso a muitos recursos 
sendo legados a diversas exclusões, dentre eles a inclusão 
digital, e negado o acesso aos mesmos recursos educacionais 
ofertados nos grandes centros urbanos?
	 Reflexo dessa desigualdade na distribuição de 
oportunidades pode ser verificado nos dados relacionados à 
alfabetização no Brasil constante na nota técnica “Impacto da 
pandemia na alfabetização de crianças”, que aponta que 47,4% 
das crianças entre 6 e 7 anos que são pretas não estão plenamente 
alfabetizadas. Com relação às crianças pardas e brancas na mesma 
faixa etária, o índice é 44,5% e 35,1%, respectivamente.
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públicas, como, por exemplo, o auxílio emergencial, passou 
por dificuldades quanto ao acesso ao referido benefício por não 
contar com internet e perícia suficiente para tal. Nessa vertente, 
4,3 milhões de alunos negros, pardos e indígenas ficaram durante 
a pandemia sem qualquer atividade escolar, enquanto o número 
de brancos na mesma situação girou em torno de 1,5 milhões.
	 Para Bourdieu (2007), a escola constitui um dos fatores de 
conservação social, dando ares de legitimidade às desigualdades 
sociais, culminando em uma eliminação contínua de crianças 
desfavorecidas e ressalta que “vê-se nas oportunidades de acesso 
ao ensino superior o resultado de uma seleção direta ou indireta que, 
ao logo da escolaridade, pesa com rigor desigual sobre os sujeitos 
das diferentes classes sociais” (Bordieu, 2007, p. 41). Observa 
o autor que a legitimação das desigualdades tende a reproduzir 
no educando o sentimento de incapacidade ou de barreira, que 
resulta em um desencorajamento de ambições percebidas como 
descabidas ou não alinhadas às suas origens.
	 Em âmbito nacional, Kronbauer (2018) disserta sobre 
Itinerários e ideias do educador baiano Anísio Spinola Teixeira28, 
que já na década de 1950 apontava, debatia e buscava meios 
para mitigar as desigualdades perpetuadas através do ensino em 
sua época, quando os pobres eram relegados “à escola primária 
e profissional”, enquanto a escola secundária e superior era 
destinada à elite. Dentre as teses defendidas por Teixeira estava 
a disponibilização de ensino obrigatório, gratuito e universal, 
ministrado pelo Estado, sendo este um direito do povo.
	 Observa-se, dentro deste contexto, as contribuições de 
Signor (2018), ao apresentar Paulo Freire e sua vivência, sobretudo, 
no que tange ao uso dos Círculos de Cultura; contextualizando com 
o momento atual da educação brasileira, a autora menciona que:

[...] a utopia segue sendo a mesma: construir 
uma educação que ajude mulheres e homens 
a se reconhecerem enquanto sujeitos de suas 
histórias e capazes de questionar todas as 
estruturas que os impeçam de ser gente, que 

28 Anísio Spínola Teixeira (12 de julho de 1900 —11 de março de 1971) foi um 
jurista, intelectual, educador e escritor brasileiro.

	 Cumpre observar que, conforme apontam Duran e Puente 
(2021) em sua análise dos dados disponibilizados pelo INEP- 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira, sobre o ENEM 2021 – Exame Nacional do Ensino 
Médio, essa desigualdade foi evidenciada pela pandemia, 
ressaltando as diferenças de classes.

A pandemia ela acirrou muito mais as 
desigualdades socioeconômicas do país. As 
escolas que mais ficaram com os alunos de fato 
sem acesso por ter um celular só em casa pela 
família inteira ou problemas com internet, foram 
as públicas que ficam em regiões mais vulneráveis. 
Isso também reflete na própria população negra, 
porque é onde ela mais se adensa. O impacto na 
pandemia é muito mais sentido na população mais 
pobre e dentro dela a gente tem uma incidência 
muito maior de negros e parte desses alunos não 
tendo acesso a materiais ou aulas, acabou não 
se inscrevendo’, afirmou à CNN o doutor em 
educação Wolney Melo (Duran e Puente, 2021).

	 Os dados extraídos na plataforma do INEP apontam que, 
quando comparados os índices de participação no ENEM 2020 
em relação ao ano 2021, observa-se uma queda na participação 
de pardos (de 47% para 42,2%) e pretos (de 13,5% para 11,6%), 
enquanto a participação de brancos cresceu (de 35,3% em 2020 
para 41,4% em 2021). Entre aqueles pertencentes a outras etnias, 
como amarelos, indígenas e não declarados, o índice diminuiu 
(de 4,8% para 4,5% no período).
	 Sobre essa temática, o doutor em educação Wolney 
Melo, entrevistado por Duran e Puente (2021), analisa que, 
para os alunos oriundos de escolas públicas, as matrículas 
no ENEM são feitas, em muitos casos, nos computadores da 
própria escola, e que o fechamento das escolas públicas pode 
ter corroborado com o decréscimo na participação desses 
estudantes, em razão de não possuírem em suas residências o 
acesso a computadores e Internet.
	 Essa evidência da exclusão social, que leva a outras 
exclusões, é abordada de forma contundente por Bastos et al. 
(2021), ao citarem que parte da população alvo de políticas 
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Tabela 1 - Lista de municípios que compõem o Caminho para os 
Ervais

Município Abreviação
Amambai AB
Anastácio AN

Antônio João AJ
Aquidauana AQ
Aral Moreira AM

Bela Vista BV
Bodoquena BD

Bonito BO
Caarapó CP

Coronel Sapucaia CS
Dourados DO
Eldorado EL

Guia Lopes da Laguna GL
Iguatemi IG
Itaquirai IQ
Japorã JP
Jardim JD

Juti JU
Laguna Carapã LC

Maracaju MA
Miranda MI

Mundo Novo MN
Naviraí NV
Nioaque NI
Paranhos PR

Ponta Porã PP
Sete Quedas SQ

Tacuru TA
Fonte: Autoria própria, 2023, com base em Buson et al (2020).

ferem sua dignidade e consomem seus sonhos 
(Signor, 2018, p. 179 e 180).

	 Assim, de acordo com Signor (2018), urge a necessidade 
de que, para o enfrentamento da exclusão, um dos principais 
problemas da educação na atualidade, que a escola tenha o 
papel de criar condições ao aprendizado, com o acolhimento dos 
diferentes educandos, permitindo que estes compreendam suas 
realidades para que, assim, possam interferir nela como sujeitos 
de sua história. Assume-se, ainda, que na escola, por meio da 
educação, sejam reconhecidas as questões de injustiça sociais, 
elucidando que “quando a educação é pensada para problematizar 
a realidade e contempla teoria e prática, significando-as com os 
educandos, a escola torna-se um local de debate, emancipação, 
autonomia e dignidade” (Signor, 2018, p. 180).

5.2. Considerações da sessão
	 A Tecnologia da Informação e Comunicação se constitui 
uma importante ferramenta de apoio ao processo ensino-
aprendizagem, que se relaciona estreitamente com a educação, 
contribuindo para a evolução dos meios e métodos aplicados, 
sem com isso ocupar o papel de protagonista, sendo esta a função 
pertencente ao professor, mediador desse processo. Nesse sentido, 
algumas limitações ao uso das ferramentas de TIC precisam ser 
superadas, tais como a capacitação de docentes para a utilização e 
extração de melhores resultados a partir do uso dessas ferramentas, 
além da necessidade de diminuir a exclusão social, que leva à 
exclusão digital, limitando o acesso a ferramentas tecnológicas de 
apoio à educação para os menos privilegiados.



 Um dos grandes desafi os da atualidade, a preservação da 
identidade cultural, das comunidades, sobretudo as indígenas, 
pode ser enfrentado com o uso de tecnologias para facilitar o 
processo de ensino-aprendizagem de forma a vincular educação, 
tecnologia e identidade cultural com base em elementos 
históricos, culturais, tecnológicos e ambientais que estejam 
associados com os processos históricos, sociais e ambientais 
dos territórios onde estas populações se encontram.
 Dentro do contexto de preservação cultural e identidade, 
Sonaglio, Zamberlan e Busón (2020) e Buson et al (2020) 
descrevem, dentre outros aspectos, os municípios abrangidos 
pelo antigo caminho utilizado durante séculos e que constituiu 
importante rota no sentido cultural e para expansão territorial 
espanhola e portuguesa. A essa faixa de território, cujos municípios 
estão elencados na tabela abaixo e dispostos no mapa subsequente, 
os referidos autores nomearam “Caminho para os Ervais”.
 Os municípios citados na tabela acima foram marcados 
pela exploração da erva- mate, razão essa que deu origem ao 
nome de “Caminho para os ervais”. Ainda, a região conta com 
uma riqueza cultural diversifi cada, abrangendo povos indígenas 
de várias etnias e quilombolas, além de imigrantes que se fi xaram 
no território e trazem um legado cultural que abarca tradições, 
festividades, culinária, dentre outras contribuições.

VI
O CAMINHO PARA OS ERVAIS 
E A INTERCULTURALIDADE NA 

EDUCAÇÃO
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Tabela 2 - Comunidades Quilombolas no Caminho para os 
Ervais 

Nome Município Área do território Famílias 
atendidas

Furnas dos Baianos Aquidauana

Não há estudos 
antropológicos, e nem 
processo para elaboração de 
estudo

22

Águas do Miranda Bonito Em fase de estudos 
antropológicos 22

Dezidério Felipe de 
Oliveira (Picadinha) Dourados

3.928,11 ha reivindicados, 
mas apenas 56 ha encontram-
se em posse da comunidade

196

Colônia de São 
Miguel Maracaju 420,68 ha 53

Família Cardoso Nioaque
161,06 ha reivindicados, mas 
apenas 1 ha encontra-se 
em posse da comunidade

32

Fonte: Autoria própria, 2023, com base em http://www.mpf.mp.br/ms/atuacao/
mapa-quilombolas.

	 Quanto às comunidades indígenas encontradas no 
território do Caminho para os Ervais, de acordo com listagem 
disponibilizada pela Secretaria de Estado de Turismo, Esporte, 
Cultura e Cidadania – SETESCC, totalizam 59 comunidades 
indígenas, conforme tabela abaixo:

Figura 4 - Área de abrangência do Caminho para os Ervais

Fonte: Autoria própria, 2023, com base em Buson et al (2020).

	 Pode-se observar, na figura acima, que o Caminho para os 
Ervais compreende 28 municípios, totalizando uma área de 87.255 
km² situada na franja oeste do Estado de Mato Grosso do Sul, 
ocupando a faixa de fronteira com Paraguai e Estado do Paraná. 
De acordo com os dados do censo 2010, a região é habitada por 
um total de 761.349 pessoas (IBGE, 2010).
	 No território compreendido pelo Caminho para os 
Ervais, são encontradas oito (08) comunidades Quilombolas, 
conforme tabela abaixo:
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Juti Aldeia Jarará Guarani KaiowáAldeia Takuara
Laguna Carapã Guaimbé Guarani KaiowáAldeia Rancho Jacaré

Maracaju

Aldeia Sucuri’y Guarani Kaiowá

Aldeia Cerro’y
Guarani Kaiowá
Guarani
Nhandeva

Miranda

Aldeia Argola

Terena

Aldeia Morrinho
Aldeia Cachoeirinha
Aldeia Lagoinha
Aldeia Babaçu
Aldeia Moreira
Aldeia Passarinho
Aldeia Lalima Terena/KinikinauAldeia Mãe Terra

Nioaque
Aldeia Brejão

TerenaAldeia Taboquinha
Aldeia Água Branca
Aldeia Cabeceira Terena/Atikum/Kinikinau

Paranhos

Aldeia Arroyo Korá

Guarani Kaiowá
Aldeia Paraguassu
Aldeia Pirajuí
Aldeia Potrero Guassu
Aldeia Sete Cerros
Acampamento Y’poy

Ponta Porã Aldeia Lima Campo Guarani KaiowáAldeia Kokue-i

Sete Quedas Acampamento Sombrerito
Guarani Kaiowá 
Guarani
Nhandeva

Tacuru Aldeia Jaguapiré Guarani KaiowáAldeia Sassoró
Fonte: Autoria própria, 2023, com base em https://www.setescc.ms.gov.br/
comunidades-indigenas-2/.

	 No território estudado, composto por uma variedade de 
povos e culturas, há uma eminente necessidade de preservação 
da identidade cultural das comunidades quilombolas e dos povos 
indígenas, assim como em outras etnias, em outras localidades no 
território brasileiro, uma vez que, conforme destaca Mello (2019), 

Tabela 3 - Comunidades Indígenas no Caminho para os Ervais

Município Comunidade Povo/etnia

Amambai

Aldeia Amambai
Guarani Kaiowá 
Guarani
Nhandeva

Aldeia Jaguary Guarani Kaiowá

Aldeia Limão Verde Guarani Kaiowá Guarani 
Nhandeva

Anastácio Aldeia Aldeinha Terena

Antônio João Aldeia Campestre Guarani 
Kaiowá Terena

Aldeia Cerro Marangatu Guarani Kaiowá

Aquidauana

Aldeia Colônia Nova

Terena

Aldeia Água Branca
Aldeia Ipegue
Aldeia Bananal
Aldeia Lagoinha
Aldeia Morrinho
Aldeia Imbirussu
Aldeia Limão Verde
Aldeia Córrego Seco
Aldeia Burutizinho

Aral Moreira Aldeia Guassuty Guarani Kaiowá
Bela Vista Aldeia Pirakuá Guarani Kaiowá

Caarapó Aldeia Te’yi kuê Guarani Nhandeva
Kaiowá/Guarani

Aldeia Guyraroka Kaiowá

Coronel Sapucaia Aldeia Takuapery Guarani Kaiowá
Acampamento Kurussu/Amba

Dourados

Aldeia Jaguapiru Guarani Kaiowá

Aldeia Bororo
Guarani Kaiowá
Guarani
Nhandeva Terena

Aldeia Panambizinho Guarani Kaiowá/Guarani 
Nhandeva/TerenaPorto Cambira

Eldorado Aldeia Cerrito
Guarani Kaiowá 
Guarani
Nhandeva

Japorã Acampamento Yvy Katu Guarani KaiowáAldeia Porto Lindo
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2006, p. 9). O autor esclarece, ainda, que essa identificação, 
dada por outro a nós, pode ou não ser aceita. Daí depreende-se 
a necessidade de preservação da identidade cultural, tanto de 
etnias indígenas, comunidades quilombolas, imigrantes e todas as 
identidades e culturas através do respeito mútuo, estabelecendo-
se relações de trocas entre culturas – interculturalidade, posto que 
várias culturas estão presentes no território, o que confere uma 
diversidade e riqueza cultural.
	 Dessa forma, uma educação inclusiva, não colonizante, 
que seja aberta ao pensamento criativo, deve considerar, face a 
múltiplas culturas existentes no território, uma abordagem de 
interculturalidade, sobre a qual discorremos no subtópico a seguir.

6.1. Da interculturalidade na educação
	 Considerando que a cultura, seja ela, indígena, quilombola 
ou outra, é uma herança para a sociedade em seu entorno, sendo, 
assim, um patrimônio para a humanidade, surge a necessidade da 
preservação cultural de seus povos. Conforme Mattos e Oliveira 
(2021), a cultura indígena no cotidiano das aldeias é formada 
por saberes e fazeres de cada etnia, sendo expressa por mitos, 
costumes e outras formas de conhecimento. Ainda, segundo 
Mattos e Oliveira (2021, p. 7): “O sentido de pertencimento 
indígena está ligado às representações simbólicas, às práticas 
socioculturais e espaciais por eles realizadas e atribuídas”.
	 Na abordagem de Pozzer e Cecchetti (2016), os autores 
observam que, do ponto de vista antropológico, a educação 
constitui-se como meio de transmissão dos saberes e elementos 
culturais dos povos e etnias aos quais pertence, sendo a educação 
um mecanismo de reprodução e produção de seus padrões 
culturais, constituindo parte integrante da significação de suas 
histórias, dando “forma, objetivo e direção” aos processos de 
formação de suas identidades.
	 Para Pozzer e Cecchetti (2016), é de suma importância 
uma educação que considere as relações interculturais. Por 
exemplo, como visto anteriormente, o Caminho para os Ervais é 
constituído de várias etnias indígenas, comunidades quilombolas 

essas comunidades enfrentam o desafio de preservar a cultura ao 
mesmo tempo que devem acompanhar as inovações cientificas 
e tecnológicas, dado o fato de que indígenas e quilombolas se 
encontram inseridos nesse contexto social, dentro ou próximo 
dos grandes centros urbanos; inovações essas que adentram às 
comunidades através de veículos de comunicação como rádio, 
televisão, Internet e também através da escola.
	 Acerca de identidade, Dubar (2006) menciona a corrente 
de pensamento essencialista, para a qual, nas palavras do autor:

[...] a identidade não é aquilo que 
permanece necessariamente «idêntico», mas 
o resultado duma «identificação» contingente. É 
o resultado duma dupla operação linguística: 
diferenciação e generalização. A primeira 
visa definir a diferença, aquilo que faz a 
singularidade de alguém ou de alguma coisa 
em relação, procura definir o ponto comum 
a uma classe de elementos todos diferentes 
dum outro mesmo, a identidade é pertença 
comum. Estas duas operações estão na 
origem do paradoxo da identidade: aquilo que 
existe de único e aquilo que é partilhado. Este 
paradoxo não pode ser resolvido enquanto 
não se tiver em conta o elemento comum a 
estas duas operações: a identificação de e pelo 
outro. Não há, nesta perspectiva, identidade 
sem alteridade. As identidades, assim como 
as alteridades, variam historicamente e 
dependem do seu contexto de definição 
(Dubar, 2006, p. 8).

	 Em suma, o essencialismo postula o caráter singular do ser, 
permitindo-lhe definir ‘quem ele é em si’. E, ainda, conferindo ao 
ser um sentimento de pertença, igualmente essencial, sendo essa 
pertença herdada por nascimento, possibilitando dizer ‘o que ele 
é’.
	 Dubar (2006) elenca também uma segunda corrente 
de pensamento sobre a identidade, a corrente nominalista ou 
existencialista, que se divide em duas as formas de identificar, 
sendo elas: “as identificações atribuídas pelos outros (aquilo 
que eu chamo «identificações para Outro») e as identificações 
reivindicadas por si próprio «identidades para si»)” (Dubar, 
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modificação do horizonte de compreensão da realidade, por 
permitir “compreender ou assumir ponto-de-vista ou lógicas 
diferentes da interpretação da realidade ou da relação social” 
(Pasine e Lemes, 2016, apud Fleuri, 2010b, p. 6).
	 Um olhar intercultural na prática pedagógica tem ainda o 
poder de ampliar a “capacidade do aluno em olhar para si próprio 
fazendo uma conexão com o outro e com o mundo” (Carvalho, 
2016, p. 147). Desse olhar para si resulta o reconhecimento de 
suas tradições, culturas e valores que, por sua vez, resulta no 
empoderamento do ser e, consequentemente, o desenvolvimento, 
em consonância com os pressupostos de Nazzari et al. (2004) 
quando enfatizam o empoderamento do ser, através da educação, 
como fator para o desenvolvimento regional.
	 Para que sejam permitidas as relações interculturais 
na educação, faz-se necessário que, em toda relação ensino-
aprendizado, o cidadão não seja alvo de uma educação colonizante, 
que não assume a cultura do aluno como parte da construção 
do saber, o estudante precisa ser partícipe nesse processo. Nas 
palavras de Pasine e Lemes (2016) “sujeitos do conhecimento”, 
e que lhes seja permitido pesquisar, distinguir, aprender a 
aprender. Dessa forma, os princípios da descolonialidade, por 
sua inerente valorização da cultura e saberes da comunidade, 
gera empoderamento, sensação de acolhimento e valorização do 
“eu”, conforme relatado no subtópico abaixo.

6.2. A descolonialidade como mecanismo de empoderamento/
emancipação do cidadão
	 Partindo da afirmação de Carvalho (2016), ao elucidar 
que “O ato de ensinar e aprender não pode estar desvinculado 
do propósito de emancipação humana” (Carvalho, 2016, p. 153), 
temos que a educação deve, conforme relata o autor, prover meios 
de promoção da “igualdade na diferença”, ressaltando que “temos 
o direito a ser iguais, sempre que a diferença nos inferioriza; 
temos o direito de ser diferentes sempre que a igualdade nos 
descaracteriza” (Carvalho, 2016, p.146 apud Santos, 2006, p. 
462). Nessa mesma linha, Barcelos (2016) aborda a ideia de 

e imigrantes, é formado por um vasto povo, com múltiplas visões 
de mundo; e dar voz e representatividade ao outro é a base da 
interculturalidade: “Esta é a base da interculturalidade: desarmar-
se de si mesmo para poder estabelecer um diálogo em igualdade 
de condições com o outro” (Pozzer e Cecchetti, 2016, p. 23). De 
forma mais detalhada, os autores afirmam que:

A interculturalidade é, então, uma experiência 
existencial, que tem que ser vivida e sentida. 
Não é um discurso pedagógico e nem 
institucional, mas um modo de interação e 
de mútuo reconhecimento entre pessoas e 
grupos de diferentes culturas e identidades 
(Pozzer e Cecchetti, 2016, p. 24).

	 Pozzer e Cecchetti (2016) aludem sobre o processo 
de ensino-aprendizagem ultrapassar as fronteiras escolares, 
ocorrendo em contexto sociais mais amplos, e esta correlação  
“teoria-prática,  saber/fazer”  (Pozzer  e  Cecchetti,  2016,  
p.  27),  dá protagonismo ao estudante, tornando-o partícipe das 
decisões inerentes à organização curricular e pedagógica, bem 
como da gestão do tempo-espaço e nas finalidades das práticas 
educacionais. Nessa mesma linha, Pasine e Lemes (2016) afirmam 
que educação intercultural é “fundamentada no respeito à cultura 
alheia”, enfatizando que a interculturalidade tem como proposta 
a criação de “espaços de reflexão educativa sobre os contextos 
sociais e culturais que nos envolvem, buscando um diálogo 
intercultural” (Pasine e Lemes, 2016, p. 38), de modo que educar 
parta do pressuposto de reconhecer e assumir a identidade cultural 
do povo em que se faz parte.
	 Ademais, faz-se necessário considerar não só a existência 
de diversas etnias nativo-americanas e afro-americanas, como 
também a grande mobilidade das pessoas, que ocasiona grandes 
transformações às nações, conforme destacam Pasine e Lemes 
(2016) ao comentarem que “se voltarmos para o nosso continente 
latino-americano, a circulação de pessoas é, também, muito 
intensa” (Pasine e Lemes, 2016, p. 41). Esse fluxo migratório é 
também percebido no território compreendido pelo Caminho 
para os Ervais, abrigando em si comunidades de imigrantes. E 
é essa interação entre culturas diferentes que contribui para a 
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	 O aludido autor afirma ainda que, no caso da Argentina, 
foram cometidas barbáries, destacando o rechaço e discriminação 
a imigrantes de países vizinhos, como os oriundos do Paraguai e 
Bolívia.
	 Sobre a raiz colonialista da educação brasileira, Figueiredo 
(2018) ressalta as origens predatórias de nossa colonização, cuja 
finalidade era a extração comercial exploratória; e, analisando os 
pressupostos de Paulo Freire29 acerca dessas raízes e como elas 
impactam a educação, menciona que “talvez a maior tarefa da 
educação brasileira seja superar certas contradições ideológicas 
presentes em nossa sociedade, em nossa cultura” (Figueiredo, 
2018, p. 70).
	 Sobre esse aspecto do atual sistema educacional 
brasileiro, o autor destaca também que a inoperância de nossa 
educação é advinda da “desarticulação com nossa realidade social 
e cultural” (Figueiredo, 2018, p. 70), assim, considerar aspectos 
culturais, no âmbito da educação escolar, bem como em todos os 
momentos da vida cotidiana, é de ultima necessidade, posto que 
perceber-nos parte daquilo que se ensina e se aprende, a partir 
da contextualização de nossa historicidade, permite-nos conhecer 
nosso poder de autoria, passando por um reconhecimento “das 
origens de nossas dificuldades”, o que nos dota de capacidade para 
intervir e transformar nossa realidade (Figueiredo, 2018, p. 71).
	 Lemes et al (2018), por sua vez, ao abordarem, sob a ótica 
de Boaventura de Sousa Santos30, uma contextualização da 
descoberta ou achamento do Brasil, enfatizam que quem descobre 
também é descoberto; entretanto, aquele que possui o maior poder 
e mais saber e tem o poder da narrativa pode declarar o outro 

29 Paulo Reglus Neves Freire (1921 – 1997) educador e filosofo brasileiro, 
autor de várias obras ligadas à educação.
30 Boaventura de Sousa Santos é um Professor Catedrático Jubilado da Faculdade 
de Economia da Universidade de Coimbra. Autor reconhecido e premiado em 
diversas partes do mundo, tem escrito e publicado extensivamente nas áreas de 
sociologia do direito, sociologia política, epistemologia e estudos pós-coloniais 
sobre movimentos sociais, globalização, democracia participativa, reforma do 
Estado e direitos humanos, além de fazer trabalho de campo em Portugal, no 
Brasil, na Colômbia, em Moçambique, em Angola, em Cabo Verde, na Bolívia 
e no Equador. Os seus textos encontram-se traduzidos em espanhol, inglês, 
italiano, francês, alemão, romeno, chinês, dinamarquês e polaco.

aculturamento dos povos por meio da cultura homogeneizante:

A visão de ciência e a forma de produzir 
conhecimento, hegemônica na sociedade 
moderna, é que rompeu com esta forte ligação 
cultura/natureza, criando, com isto, a ideia de 
aculturação de um povo que significa tirá-lo do 
estado ‘bruto de natureza’ e, por meio de técnicas 
modernas e de conhecimentos científicos, adaptá-
lo a um novo e mais ‘elevado’ padrão de vida. 
Este, sim, culto (Barcelos, 2016, p. 162).

	 Barcelos (2016) disserta acerca do processo de 
colonialismo, que se deu em diferentes regiões do planeta, aqui 
incluindo a América do Sul, onde foram forjados inclusive Estados, 
sem respeitar as caraterísticas culturais e étnicas de vários povos. 
Exemplo disso pode ser citado o caso do Paraguai, retomado 
por Bartolomeu Melià, S. J. (2016), que relata que, embora 
majoritariamente a população paraguaia fale o guarany (língua 
indígena predominante naquele país), todo seu ordenamento 
jurídico, incluindo a constituição paraguaia, leis, decretos e atos 
da administração pública, são divulgados em espanhol, sendo esta 
língua obrigatoriamente ensinada nas escolas daquele país.
	 Nesse sentido, Dalcolmo (2016) enfatiza que o 
colonialismo não é algo recente, já que, de acordo com o autor, 
perdura ao longo de mais de 500 anos, estando relacionadas ao 
período de colonização, conquista e evangelização, onde as 
relações sociais se davam a partir de o princípio da negação do 
outro. Em suas palavras:

Este vínculo se desarolla con la relación entre 
la metrópole (España y Portugal) y la periferia 
(América Latina y el Caribe) y continua a 
lo largo de nuestra historia bajo formas de 
homogeneización nacional. La negación del otro 
que primero se plamó en el sometimiento de las 
culturas indígenas a las formas culturales de la 
norma blanca – europea se tranfiere más tarde 
al otro - extranjero, visto como amenaza a la 
identidade nacional, y al otro adentro, el índio o el 
mestizo, junto con la definición del ethos nacional 
a partir de un ideal europeo o ilustrado (Dalcomo, 
2016, p. 178).
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 Visando fortalecer a identidade cultural, o incentivo ao 
pensamento crítico e o despertar do sentimento de pertencimento, 
a construção do sítio http://caminhoparaoservais.ms.gov.br/, 
surge como proposta de concentração de informações relevantes à 
região e aos municípios que compõem o Caminho para os Ervais. 
Dessa forma, o sítio apresenta informações estatísticas, tais como 
número de habitantes, IDH31, índice de GINI32 e participação no 
PIB33 do Estado de Mato Grosso do Sul. E ainda disponibiliza 
informações advindas do levantamento do patrimônio cultural 
e natural desses municípios, abrangendo museus, parques, 
sítios arqueológicos e pontos turísticos locais, incluindo aí seus 
ambientes naturais e riquezas imateriais como suas tradições, 
modo de viver e fazer.
 O acesso a essas informações é relevante no sentido de 
despertar o orgulho e sentimento de pertencimento e identifi cação 
com o território àqueles cidadãos que fazem parte dele, posto 
que tais sentimentos são capazes de transformar as atitudes 
dando empoderamento e emancipação ao ser, conforme destaca 
Moriconi (2014).

31 IDH. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) compara indicadores de 
países nos itens riqueza, alfabetização, educação, esperança de vida, natalidade 
e outros, com o intuito de avaliar o bem-estar de uma população, especialmente 
das crianças.
32 O Índice de Gini, criado pelo matemático italiano Conrado Gini, é um 
instrumento para medir o grau de concentração de renda em determinado 
grupo. Ele aponta a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais 
ricos. Numericamente, varia de zero a um (alguns apresentam de zero a cem). 
O valor zero representa a situação de igualdade, ou seja, todos têm a mesma 
renda. O valor um (ou cem) está no extremo oposto, isto é, uma só pessoa 
detém toda a riqueza.
33 O produto interno bruto representa a soma de todos os bens e serviços fi nais 
produzidos numa determinada região, durante um período determinado.

como descoberto. Dessa forma, a partir do reconhecimento das 
nossas origens, sendo o país formado por uma miscigenação, cuja 
matriz populacional é composta por indígenas, negros africanos 
e europeus, conforme destacam Lemes et al (2018), resultando, 
portanto, no Brasil, um país composto por uma ampla diversidade 
humana e cultural.
 Face a essa diversidade cultural, Lemes et al (2018) 
argumenta que “já está mais do que na hora reconhecermos que 
não existem raças de homens e mulheres e, sim, uma única raça 
da qual todos somos originários; a raça humana” (Lemes et al 
2018, p. 129). E prossegue afi rmando que este reconhecimento 
será dado por meio do diálogo intercultural. A respeito desse 
diálogo, Paulo Freire (1992) explica que não deve haver uma 
invasão cultural dialógica, tampouco uma manipulação ou 
conquista dialógica. Para Freire (1992), esse diálogo deve se 
dar de forma amorosa e conciliadora. Dessa forma, o diálogo, o 
encontro entre culturas, não deve pressupor que uma ideia, uma 
cultura, uma visão de mundo, seja imposta ao outro. Em suma, a 
mente do outro não deve ser palco de colonização, mas sim ambas 
as mentes envolvidas no diálogo devem estar abertas à aceitação 
do outro.

 6.3. Considerações da sessão
 Visto que no território Caminho para os Ervais são 
encontrados povos originários de diversas etnias, comunidades 
remanescentes quilombolas e imigrantes de diversas nacionalidades, 
o conhecimento e reconhecimento das contribuições culturais 
de cada povo, além de uma relação harmoniosa de diálogo e 
aceitação do outro deve ser estabelecida. Essa relação se dará a 
partir do entendimento de que a mente do outro não é objeto de 
colonização, e a escola, através de uma educação que reconheça a 
realidade local e cultural, pode contribuir para o estabelecimento 
de uma relação intercultural na construção do saber.

VII
DO SÍTIO CAMINHO 

PARA OS ERVAIS
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	 Conforme mencionado no tópico anterior, o Caminho 
para os Ervais é composto por uma população heterogênea, 
incluindo comunidades quilombolas, indígenas e imigrantes de 
várias nacionalidades. Assim, a construção de uma identidade 
e a busca pelo sentimento de pertencimento deve considerar a 
multiculturalidade e diversidade envolvida dentro do território e 
como se dão as relações entre as múltiplas culturas que comungam 
do mesmo espaço geográfico, conforme bem descreve Moriconi 
(2009):

[...] acentua-se a posição de que somos todos 
diferentes e que a diferença não é um problema, 
muito pelo contrário, é uma característica que deve 
ser valorizada, incentivando que cada educando 
busque os itens que lhe sejam mais apropriados, 
incentivando-os na construção de sua autonomia 
(Moriconi, 2009 apud Tonso, 2005, p. 52).

	 Dar representatividade a cada povo, etnia e comunidade 
envolvida, valorizando a diversidade cultural existente, 
é prerrogativa necessária para o fortalecimento do 
sentimento de pertencimento e construção da identidade e para o 
desenvolvimento do território.
	 A respeito do sentimento de pertença e identidade, 
Moriconi (2014) ressalta que:

Dessa forma percebe-se que dentro do contexto 
escolar uma das formas possíveis de se desenvolver 
o sentimento de pertença é a realização de 
estudos do meio, favorecendo com que as crianças 
conheçam um pouco mais sobre o ambiente em que 
vivem, percebam seus problemas e dificuldades, 
identificando-se como seres ativos e possíveis 
de mudanças, para que assim lutem para torná-lo 
melhor em busca de sociedades mais igualitárias 
(Moriconi, 2014, p. 36).

	 Isso posto, o desenvolvimento de um sítio eletrônico que 
venha concentrar informações relevantes ao território encontra-
se justificado, uma vez que no sítio http://caminhoparaoservais.
ms.gov.br/ estão dispostas informações úteis e necessárias ao 
reconhecimento da cultura e patrimônio histórico e natural.

[...] os sentimentos de pertencimento e identidade 
são a alavanca inicial que despertará reflexões 
sobre o mundo, sobre as atitudes e com essas 
reflexões é possível que as pessoas saíam do 
‘modo automático’ de viver e transformem suas 
atitudes, levando a uma emancipação (Moriconi, 
2014, p. 9).

	 Dentro dessa temática, pertencimento é tido como sentir-
se parte do território, de se ver como integrante, assumindo a 
identidade do local como sua. Assim, promover as potencialidades 
do território que compreendem ao Caminho para os Ervais atua 
no sentido de despertar tais sentimentos através da valoração de 
seu patrimônio natural, histórico e cultural.
	 Jorge (2009), discorrendo acerca do sentimento de 
identidade, ressalta a importância da territorialidade, afirmando 
que o território é tido como um fator de consolidação, ao que o 
autor chama de identidades socioespaciais:

Nesse caso, na formação mais comum das 
identidades sociais é que podemos qualificar 
como socioespaciais. Se a identidade se alimenta 
da relação com o espaço que vive em cada um de 
nós, ela contribui, entretanto, para conferir uma 
dimensão específica a esta relação, ou seja: a soma 
da forma cultural das relações sociais e espaciais. 
Quando a soma existe, o componente espacial da 
identidade revela, diretamente ou não, o discurso 
sobre o mundo, sobre sua organização, sobre sua 
regionalização (Jorge, 2009, p. 237, 238).

	 Dessa forma, Moriconi (2014) reforça, com base em 
Bauman (2003) e Maturana e Rezepka (2003), que essa identidade 
é construída ao longo do tempo, sendo ainda passível de mudanças 
durante a construção, enfatizando ainda que:

[...] é fundamental que a pessoa participe, no 
decorrer de sua vida, da família, da escola, 
do trabalho, das amizades, do bairro, entre 
outros lugares, levando-a a atuar em grupo, em 
comunhão, numa coletividade que alimenta os 
relacionamentos humanos (Moriconi, 2014, p. 17, 
18).
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municípios do Estado de Mato Grosso do Sul. Entre os municípios 
que compõem o território Caminho para os Ervais, oito não 
prestaram informações à FUNDTUR, o que dificulta a ação da 
Fundação de Turismo no sentido de auxiliar o desenvolvimento 
das atividades no setor turístico nesses municípios.
	 Para orientar o desenvolvimento das atividades turísticas 
nos munícios do Estado de Mato Grosso do Sul, o programa 
de classificação dos municípios da FUNDTUR disponibiliza 
formulário de preenchimento eletrônico, visando mensurar, 
pontuar e com base nessa pontuação referente a Governança, 
Gestão Pública, Sustentabilidade e infraestrutura turística, para 
que assim, de acordo com a pontuação obtida, os municípios sejam 
classificados nas quatro categorias, observando que as mesmas 
“definem as ações, os incentivos e benefícios a serem recebidos 
do Governo do Estado através da Fundação de Turismo de Mato 
Grosso do Sul” (FUNDTUR/MS, 2017, p. 19). As categorias 
definidas pela fundação são as constantes na tabela abaixo, que 
apresenta ainda o enfoque das ações desenvolvidas, bem como os 
benefícios para cada classificação. Cabe ressaltar também o apoio 
técnico prestado pela fundação em todas as classificações.

Tabela 4 - Categorias e benefícios - FUNDTUR/MS

ENFOQUE DAS AÇÕES BENEFÍCIOS

SE
ME

AR

Melhoria da infraestrutura 
básica, turística e 
sensibilização da 
comunidade local para a 
atividade

Sensibilização visando à formação das 
Instâncias de Governança Municipal; Apoio 
técnico para estruturação do município enquanto 
destino turístico; Cursos de Qualificação; 
Identificação da(s) vocação(s) turística(s); 
Fomento da produção associada ao turismo 
local (gastronomia, artesanato e agricultura 
familiar); Levantamento/ atualização da oferta 
turística; Prestar orientação e assessoria aos 
municípios através de visitas da equipe técnica 
da FUNDTUR

	 O levantamento, através de revisões bibliográficas, 
consultas a gestores municipais, empresários locais e visitação 
aos municípios abordados, resulta em um apanhado geral de locais 
turísticos, culturais, patrimônios históricos e naturais, museus, 
aldeias, parques, comunidades quilombolas, eventos festivos, 
tradições etc. Assim, para essa dissertação, foram contemplados, 
inicialmente, no rol de municípios que compõem o território do 
Caminho para os Ervais, um total de seis cidades, sendo elas: 
Amambai; Bela Vista; Coronel Sapucaia; Maracaju; Mundo 
Novo e Ponta Porã. A opção por inicialmente trabalharmos com 
os municípios citados se dá devido à impossibilidade de visitar 
os 28 que compõem o Caminho para os Ervais. Diante disso, 
optou-se por aqueles municípios menos desenvolvidos e ainda 
com maior proximidade geográfica com o Programa de Pós-
graduação em Desenvolvimento Regional e Sistemas Produtivos 
da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS.
	 Para levantamento das informações estatísticas que estão 
disponíveis no sítio Caminho para os Ervais, recorreu-se aos sítios 
oficiais. Quanto aos dados relacionados ao patrimônio cultural, 
material e imaterial, além de patrimônio natural dos municípios 
que compõe o Caminho para os Ervais, visando identificar quais 
bens são considerados interessantes no município e que possam ser 
utilizados na promoção do turismo e da cultura regional, do lazer, 
bem como onde estão localizados, foram efetuadas consultas 
via formulário, entrevistas e visitas às secretarias municipais 
de turismo ou órgão equivalente, consulta a empresários locais 
e cidadãos com notório saber – pesquisadores e estudiosos dos 
temas.
	 Observa-se que esse levantamento e identificação de bens 
patrimoniais, culturais e naturais dos municípios que compõem o 
Caminho para os Ervais é de extrema importância, uma vez que 
essa pesquisa inicial, além de servir para a valorização do território 
e reconhecimento de suas potencialidades, também carrega a 
possibilidade de se visualizar o potencial turístico dos municípios, 
com base no Programa de Classificação dos municípios, da 
Fundação de Turismo - FUNDTUR, cujo objetivo é induzir ao 
desenvolvimento da atividade turística a partir do levantamento 
da infraestrutura turística e de apoio ao turismo disponíveis nos 
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Tabela 5 - Classificação dos municípios pertencentes ao 
Caminho para os Ervais no Programa de Classificação dos 

Municípios da FUNDTUR/MS

SEM 
CLASSIFICAR SEMEAR NASCER FRUTIFICAR COLHER

Anastácio 
Antônio João

Caarapó
Coronel Sapucaia

Japorã
Laguna Carapã

Paranhos
Sete Quedas

Amambai 
Aral Moreira

Guia Lopes da Laguna
Iguatemi 
Itaquirai

Juti 
Maracaju 

Mundo Novo 
Nioaque
Tacuru

Bela Vista 
Eldorado 
Miranda 
Naviraí 

Ponta Porã

Aquidauana 
Bodoquena

Bonito 
Dourados 

Jardim

Fonte: Autoria própria, 2023, com base em Fundtur/MS (2017).

	 Tendo em vista que a maioria dos municípios que 
fazem parte do território Caminho para os Ervais estão “Sem 
Classificação” (8) ou classificados como “Semear” (10), denota-
se que há uma carência de informações e percepções quanto aos 
aspectos culturais e naturais da maioria desses municípios, ou 
mesmo uma desarticulação do poder público municipal quanto 
à importância de se efetuar este mapeamento. Dessa forma, as 
conversações podem, também, contribuir para a conscientização 
sobre esta necessidade, uma vez que a atividade turística contribui 
para a geração de emprego e renda, levando ao desenvolvimento, 
e ainda contribui para a conscientização a respeito das riquezas 
materiais e imateriais presentes no território.
 
7.1. Considerações da sessão
	 O desenvolvimento do sítio eletrônico Caminho para 
os Ervais, contendo informações sobre a cultura, história, 
festividades e eventos e belezas naturais dos municípios que 

NA
SC

ER

Estruturação segundo 
a vocação do destino, 
qualificação e melhoria 
da infraestrutura turística

Assessoramento para fortalecimento das 
Instâncias de Governança Turística; Apoio 
técnico na elaboração de projetos para 
captação de recursos; Cursos de Qualificação; 
Análise técnica de potencialidades para o 
desenvolvimento do turismo; Fomento a 
produção associada  (gastronomia,  artesanato  
e  agricultura familiar); Estruturação, 
organização dos produtos turísticos e orientação 
para segmentação;

FR
UT

IF
IC

AR Para organização de 
roteiros e produtos 
turísticos, promoção.

Organização e divulgação dos produtos 
turísticos; Destaque em publicação da Fundtur; 
Apoio à participação em eventos nacionais; 
Apoio técnico na elaboração de projetos para 
captação de recursos; Cursos de Qualificação;  
Fomento  à  produção  associada 
(gastronomia, artesanato e agricultura familiar);

CO
LH

ER Para manutenção, 
promoção e 
comercialização.

Estudo de marketing do destino; Divulgação 
dos produtos e roteiros turísticos; Prioridade na 
promoção nacional e internacional; Validação 
como prioritário para investimentos  em 
infraestrutura  pública e  turística; Cursos de 
Qualificação; Fomento à produção associada 
(gastronomia, artesanato e agricultura familiar);

Fonte: Autoria própria, 2023, com base em Fundtur/MS (2017).

	 Dentre os municípios situados no território do Caminho 
para os Ervais, temos, de acordo com o Programa de Classificação 
dos Municípios, FUNDTUR/MS (2017), a seguinte classificação:
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 O sítio http://caminhoparaoservais.ms.gov.br/ será 
hospedado na estrutura de sítios eletrônicos do Governo do 
Estado de Mato Grosso do Sul, seguindo normativos internos, 
bem como utilizando o padrão de cores e identidade34 adotados 
pelo Governo Estadual e, ainda, utilizando as tecnologias e 
estruturas computacionais adotadas pela entidade, uma vez que 
será hospedado no datacenter do Poder Executivo Estadual.
 Por isso, foi utilizada a ferramenta WordPress, que é 
um Software Livre – gratuito, seguindo as diretrizes de licença 
GPLv335, que defi nem que usuários não devem estar restritos ao 
software em que usam, para tanto determinam quatro liberdades 
que todo usuário deve ter:

A liberdade de usar o software para qualquer 
fi nalidade, a liberdade de mudar o software 
de acordo com suas necessidades, a liberdade 
de compartilhar o software com seus amigos 
e vizinhos e a liberdade de compartilhar as 
mudanças que você faz (GNU.ORG, 2022).

Assim, o Software Livre, cuja defi nição dada pela Free 
Software Foundation36 é apoiada na ideia de compartilhamento 
entre usuários, podendo ser usado, copiado, estudado, modifi cado, 
melhorado e redistribuído de forma irrestrita.
 O WordPress trabalha com a linguagem de programação 

34 https://guiadigital.ms.gov.br/wp-content/uploads/2022/04/Manual-de-
Marca-Governo-MS.pdf
35 https://www.gnu.org/licenses/quick-guide-gplv3.html
36 https://www.fsf.org/pt-br

compõem o território, contribuirá para o fortalecimento do 
sentimento de pertencimento, a partir da disponibilização de 
informações acerca de suas origens, culturas e atrativos naturais 
visando também o reconhecimento de suas potencialidades que 
podem ser exploradas em atividades turísticas nos municípios.

VIII
DA FERRAMENTA DE EDIÇÃO DO 

SÍTIO – WORDPRESS
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Figura 6 - Menus console de administração do sítio

Fonte: Autoria própria, 2023.

	 Cabe destacar a facilidade na edição, uma vez que o 
WordPress é bastante intuitivo podendo, na maioria dos casos, ser 
operado sem grandes conhecimentos de códigos e linguagens de 
programação, uma vez que oferece um editor de fácil usabilidade, 
podendo inserir através dele textos, imagens e vídeos, conforme 
figura 7.

Figura 7 - Tela editor de página

Fonte: Autoria própria, 2023.

PHP37 e banco de dados MySQL38, além de contar com vários 
plugins, que são pacotes adicionais, que quando acrescentados à 
estância do WordPress instalado no servidor, criam funções extra, 
podendo disponibilizar recursos como questionários, cursos 
online, calendário de eventos, formulários, galeria de fotos, entre 
outras, conforme a necessidade do administrador.
	 Toda a edição do sítio é efetuada de maneira intuitiva, 
sendo acessada através do link https://caminhoparaoservais.
ms.gov.br/wp-sgi

Figura 5 - Tela de login na administração do sítio

Fonte: Autoria própria, 2023.

	 A partir do login na parte administrativa do sítio, 
a ferramenta dispõe de um menu lateral que possibilita a 
administração do sítio, conforme figura a seguir. 

37 https://www.php.net/
38 https://www.mysql.com/



 A dissertação em tela é composta por um estudo de caso em 
que, no primeiro momento, foi desenvolvido um sítio eletrônico, 
que para sua construção, além de recorrer a sítios ofi ciais para 
obtenção de dados estatísticos relacionados aos municípios 
que foram abordados na versão inicial do sítio, foi elaborado 
questionário aplicado a gestores municipais, empresários e 
pesquisadores da área em seu respectivo município, conforme 
detalhado no subtópico 9.3.
 No segundo momento, após a conclusão do sítio eletrônico, 
ele foi apresentado a gestores públicos estaduais e municipais a 
fi m de entendermos a percepção deles quanto à relevância do 
sítio apresentado para o desenvolvimento da região, conforme 
demonstrados no subtópico 9.4.

Contudo, antes de adentrarmos aos materiais e métodos 
utilizados nas duas etapas da pesquisa, cabe observar que 
foram contemplados neste trabalho os municípios de Amambai, 
Bela Vista, Coronel Sapucaia, Maracaju, Mundo Novo e Ponta 
Porã. Recorda- se que a opção por inicialmente abordar os seis 
municípios citados se deu devido à impossibilidade de visitar os 
28 municípios que compõem o Caminho para os Ervais. Diante 
disso, optou-se por aqueles municípios menos desenvolvidos e 
ainda com maior proximidade geográfi ca com o Programa de Pós-
graduação em Desenvolvimento Regional e Sistemas Produtivos.

9.1. População e amostras
 Para a primeira etapa, foram consultados gestores 
públicos ligados à área de turismo, lazer e cultura nos municípios 
de Amambai, Bela Vista, Coronel Sapucaia, Maracaju, Mundo 

 Tendo em vista que o uso de Software Livre é incentivado 
na Administração Pública39 e, ainda, que em função da sua larga 
utilização o WordPress possui uma vasta comunidade de usuários 
que atuam de forma colaborativa em fóruns, auxiliando uns 
aos outros nas diversas comunidades de usuários existentes na 
Internet, existe uma maior agilidade na solução de problemas 
encontrados durante o uso do referido software.

8.1. Considerações da sessão
 A adoção do WordPress para desenvolvimento do sítio 
eletrônico Caminho para os Ervais, além do fato de ser essa 
tecnologia adotada pelo Governo do Estado para desenvolvimento 
dos sítios eletrônicos do poder executivo estadual, é justifi cada 
pela facilidade do uso, não sendo necessário, em muitos casos, 
conhecimento de linguagens de programação; gratuidade, por se 
tratar de uma ferramenta de código livre; e contar com o apoio 
de uma ampla comunidade de usuários ao redor do globo, o que 
facilita a resolução de problemas ou difi culdades que possam 
ocorrer durante o uso.

39 http://desafi os.ipea.gov.br/index.php?option=com_
content&view=article&id=1470:catid=28&Itemid=23

IX
MATERIAIS E MÉTODOS
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	 Os dados obtidos nessa primeira etapa foram utilizados 
na elaboração do protótipo do sítio eletrônico Caminho para os 
Ervais e captura da percepção dos gestores municipais quanto 
ao potencial turístico do município e suas necessidades locais, 
conforme consta no subitem 9.3.
	 Para a segunda etapa, que objetivou a captura da percepção 
de gestores públicos municipais e estaduais em relação ao sítio, 
bem como entender como esses gestores visualizam a relevância 
do sítio para o desenvolvimento regional, após a elaboração do 
protótipo, construído a partir dos dados coletados na primeira 
etapa, foram agendadas visitas a esses gestores, entre os dias vinte 
de abril e dois de junho de 2023, nas quais os entrevistados puderam 
acessar o sítio eletrônico e foram questionados sobre como eles 
veem o sítio com as informações para auxiliar no desenvolvimento 
dos sistemas produtivos (turismo) e desenvolvimento do território 
e se sentiam falta ou gostariam de incluir alguma informação que 
considerassem relevante.
	 Ainda na segunda etapa houve uma primeira reunião 
com o presidente da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento 
do Ensino, Ciência e Tecnologia; uma segunda reunião com o 
secretário-executivo de Gestão Estratégica e Municipalismo; uma 
terceira reunião envolvendo o secretário-executivo de Gestão 
Estratégica e Municipalismo e o Secretário de Estado de Turismo, 
Esporte, Cultura e Cidadania e, por fim, uma quarta reunião de 
alinhamento técnico, envolvendo o Superintendente de Economia 
Criativa da Secretaria de Estado de Turismo, Esporte, Cultura e 
Cidadania, sua equipe técnica e equipe técnica do Programa de 
Pós-graduação em Desenvolvimento Regional e de Sistemas 
Produtivos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.
	 Nas três primeiras reuniões foi apresentado o protótipo 
do sítio Caminho para os Ervais, buscando extrair as percepções 
dos gestores e obter encaminhamento prático para que houvesse 
uma adesão do protótipo por parte da Administração Estadual. Na 
quarta reunião foi realizado o detalhamento técnico, contendo as 
principais entregas do projeto, na qual foi apresentado o Termo de 
Abertura de projetos - Apêndice 1 dessa pesquisa.
 

Novo e Ponta Porã. No município de Coronel Sapucaia, devido ao 
fato de não haver uma pasta específica para o trato das questões 
inerentes ao turismo, lazer e cultura, recorreu-se a um empresário 
local com participação no referido setor.
	 Na segunda etapa, além dos participantes da etapa inicial 
para os quais foi apresentado o protótipo, houve uma reunião com o 
presidente da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, 
Ciência e Tecnologia – FUNDECT; uma segunda reunião com 
o secretário-executivo de Gestão Estratégica e Municipalismo; 
uma terceira reunião envolvendo o secretário-executivo de 
Gestão Estratégica e Municipalismo, o Secretario de Estado de 
Turismo, Esporte, Cultura e Cidadania e Superintendente de 
Políticas Transversais/SETESCC. Por fim, aconteceu a quarta 
reunião de alinhamento técnico, envolvendo o Superintendente de 
Economia Criativa da Secretaria de Estado de Turismo, Esporte, 
Cultura e Cidadania, sua assessoria e equipe técnica do Programa 
de Pós- graduação em Desenvolvimento Regional e de Sistemas 
Produtivos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.

9.2. Técnica de coleta de dados
	 Para a primeira etapa, os dados foram coletados por meio 
consulta a sítios oficiais para a obtenção de dados relacionados ao 
IDH40, índice GINI41, participação do município no PIB42 de Mato 
Grosso do Sul e número de habitantes. Somado a isso, foram 
feitos contatos prévios com gestores municipais, por meio de 
telefone, para apresentação do projeto e posteriormente enviado 
questionário contendo quatorze perguntas a serem respondidas 
por gestores municipais, empresários e pesquisadores, via 
e-mail entre os dias dez de janeiro e trinta de março de 2023. 
Também foram efetuados, dentro desse mesmo período, contatos 
via telefone e aplicativo de mensagens instantâneas, a fim de 
esclarecer eventuais dúvidas dos respondentes em relação às 
questões apresentadas.
40 http://www.semadesc.ms.gov.br/perfis-socioeconomicos-do-ms-e-
municipios/
41 https://cidades.ibge.gov.br/
42 http://www.semadesc.ms.gov.br/contas-regionais-relatorios-do-pib/
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5 Que práticas sociais, rituais ou atos festivos podem ser destacados na 
região? (exemplo: festa religiosa, indígena ou quilombola)

6 Quais elementos podem identificar o modo de fazer e viver do município, 
como por exemplos pratos típicos, modos cultivo ou técnica artesanal?

7 Quais lendas e mitos fazem parte do imaginário popular no município 
ou região?

8
Você considera que a rede hoteleira da cidade está estruturada para receber 
turistas e é composta por quantos estabelecimentos?

9
Existe algum evento recorrente (anual, semestral ou trimestral) com objetivo 
de trazer turistas para o município, tais como eventos de clubes de laço, 
ciclismo, corridas de rua e outros?

10

Fale-me sobre locais com belezas naturais que podem ser visitados e servem 
como atrativos para residentes e turistas, que existam no município ou em 
seu entorno,  para somar  com  ações  de desenvolvimento local. Onde 
ficam (pontos de referência)?

11 Poderia fornecer fotos e/ou vídeos dos atrativos locais e eventos 
mencionados nas questões anteriores?

12 Quais as formas utilizadas para divulgação dos atrativos mencionados 
nas questões anteriores? (redes sociais, jornais, rádio, tv, sítio institucional)

13

Em sua percepção, que medidas se pode empreender para colaborar com a 
difusão dos projetos de desenvolvimento da localidade municipal do ponto 
de vista cultural, educativo, logístico e econômico numa perspectiva de 
apropriação das ações pela população local?

14

Que ações pontuais, na sua perspectiva, poderiam vir a ser empreendidas 
pelas autoridades públicas e pela iniciativa privada no intuito de favorecer 
a criação de projetos de valorização do território (município e seu entorno) 
dentro da perspectiva de desenvolvimento de um itinerário cultural que 
venha a se desenvolver como uma rota turística, que tenha impacto 
na valorização de produtos e serviços regionais? Pense em termos de 
potencialidades, naquilo que pode ser criado, desenvolvido, que possa 
valorizar a região e sua gente.

Fonte: Autoria própria, 2023.

	 As questões 1, 8, 13 e 14 objetivaram capturar a percepção 
do respondente quanto ao sistema turístico, infraestrutura hoteleira, 
quais medidas podem ser adotadas para envolver a comunidade 
local e quanto às atividades que podem ser empreendidas pela 
administração pública e empresários locais para fomentar o 

9.3. Dos materiais e métodos utilizados na construção do sítio
	 Foram efetuadas buscas em sítios governamentais para a 
obtenção de dados relacionados ao IDH, índice GINI, participação 
do município no PIB de Mato Grosso do Sul e número de 
habitantes. Somado a isso, foi aplicado um questionário junto a 
gestores das secretarias de Turismo ou órgão semelhante de cada 
município abordado, empresários locais e cidadãos com notório 
saber – pesquisadores e estudiosos dos temas, visando obter dados 
relacionados aos atrativos turísticos, parques, museus, recursos 
naturais, festividades, tradições e modo de fazer e viver desses 
municípios.
	 Esse levantamento está disponibilizado no sítio eletrônico 
http://caminhoparaoservais.ms.gov.br/. Resta observar, ainda, 
que o questionário aplicado trouxe informações iniciais sobre os 
atrativos potencialmente exploráveis para a atividade turística 
nos municípios, sendo necessário a diligência, com base nessas 
informações iniciais, em buscadores da internet, a fim de 
encontrar a localização geográfica dos atrativos, fotos e obter 
maior aprofundamento na obtenção de informações. Assim, foi 
aplicado o questionário com as questões elencadas na tabela 
seguinte.

Quadro 1 - Lista de questões aplicadas para obtenção de dados 
inseridos no sítio Caminho para os Ervais

N.o Questão

1
Como você vê o município em termos de desenvolvimento do sistema 
turístico associado aos sistemas produtivos já existentes? Fale-nos sobre sua 
percepção a esse respeito.

2

Que bens considera interessante no município que possam ser utilizados na 
promoção do turismo e da cultura regional? Onde estão localizados (local 
e ponto de referência, se um bem material) ou como se tem acesso a eles 
quando imaterial, tipo música ou expressão folclórica?

3 Que bens naturais poderiam ser destacados na região como cachoeiras, 
formações geológicas?

4 Que bens históricos existem na região que podem ser destacados como 
monumentos, museus, construções históricas?
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	 Dentre as principais justificativas para a adoção desta 
ferramenta está o fato de esse software ser um Software Livre, 
podendo ser modificado e distribuído de forma gratuita. Outro 
ponto é a disponibilização de análises como a CHD, 
classificação hierárquica descendente, além de análise textuais 
clássicas, de especialidades, similitude e nuvem de palavras.
 
9.4. Dos materiais e métodos utilizados na captura da 
percepção dos gestores quanto à relevância do sítio para o 
desenvolvimento regional
	 Em um segundo momento, foram efetuadas entrevistas, 
após a apresentação do projeto piloto do sítio eletrônico Caminho 
para os Ervais, objetivando captar a percepção de gestores 
públicos municipais e estaduais das áreas de educação, cultura, 
turismo e desenvolvimento sobre a relevância da utilização de 
um sistema de informações que possua as características do sítio 
que fora desenvolvido e identificar, junto aos gestores, quais 
informações e recursos podem ser acrescentados dentro dele 
que possam fomentar o desenvolvimento regional, bem como 
entender quais elementos são importantes para melhor caracterizar 
o desenvolvimento e a territorialização do Estado de Mato Grosso 
do Sul. Além disso, existiu o objetivo de verificar a possibilidade, 
junto ao poder público estadual, de o sítio Caminho para os Ervais 
se tornar parte das ferramentas de Estado para promoção dos 
municípios da região.
	 Para verificar a possibilidade da adoção do sítio eletrônico 
Caminho para os Ervais, foram efetuadas reuniões, sendo a 
primeira reunião com o presidente da Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia; uma segunda 
reunião com o secretário-executivo de Gestão Estratégica e 
Municipalismo; uma terceira reunião envolvendo o secretário-
executivo de Gestão Estratégica e Municipalismo e o Secretário de 
Estado de Turismo, Esporte, Cultura e Cidadania. Por fim, a quarta 
reunião de alinhamento técnico, envolvendo o Superintendente de 
Economia Criativa da Secretaria de Estado de Turismo, Esporte, 
Cultura e Cidadania, sua assessoria e equipe técnica do Programa 
de Pós-graduação em Desenvolvimento Regional e de Sistemas 

setor e promover a valoração de produtos e serviços regionais. Já 
as questões de 2 a 7, 9 e 10 visaram descobrir quais bens materiais 
e imateriais podem ser explorados nos municípios abordados. 
Partindo das informações obtidas através do questionário, foram 
efetuadas buscas na internet, acessados sítios de jornais locais 
e redes sociais, além de sítios dos municípios para obter mais 
detalhes, incluindo históricos dos eventos e fotos. Por fim, as 
questões 11 e 12 objetivaram a obtenção de arquivos de imagens 
para serem inseridos no sítio Caminho para os Ervais, uma vez 
que, devido à limitação financeira e de tempo para a execução 
do projeto, não foi possível visitar cada localidade ou aguardar 
a realização de eventos tradicionalmente realizados para que 
efetuássemos os registros fotográficos in loco.
	 Outrossim, as respostas obtidas nas questões 1, 13 e 14 
foram analisadas via software de análise qualitativa, do qual 
foram extraídos os seguintes objetos: nuvem de palavras e gráfico 
de similitude, sendo que a nuvem de palavras consiste em uma 
representação gráfica das palavras mais utilizadas, enquanto 
o gráfico para análise de similitude indica como as principais 
palavras se relacionam na argumentação dos entrevistados, 
visando ilustrar os pontos de concordância entre as respostas, bem 
como assimilar a percepção comum destes em relação à pergunta 
elaborada.
	 Acerca do uso de software de análise qualitativa, 
Souza et al (2018) relatam que o aparecimento de programas 
computacionais que oferecem auxílio na análise de dados em 
pesquisas qualitativas aumentou em quantidade e possibilidades 
aos pesquisadores a partir da década de 80, salientando que 
esses programas são denominados CAQDAS (Computer Aided 
Qualitative Data Analysis Software) e que o debate quanto 
ao seu uso tem crescido, sendo reconhecida sua eficiência no 
gerenciamento e recuperação de dados qualitativos. Um desses 
software é o IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), criado por 
Pierre Ratinaud, e mantido até 2009 na língua francesa, mas que 
atualmente conta com dicionários completos em várias línguas, 
dentre elas a língua portuguesa.
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 Partindo do mesmo princípio aplicado aos materiais e 
métodos, os resultados e discussões foram divididos em duas 
partes, sendo o subtópico 10.1 constituído da parte que trata da 
elaboração do sítio eletrônico e análise das percepções dos gestores 
municipais, enquanto o subtópico 10.2 trata das percepções dos 
gestores, captadas a partir da apresentação do protótipo do sítio 
eletrónico desenvolvido.

10.1. Da elaboração do sítio eletrônico e análise de percepção 
dos gestores municipais
 A partir dos dados obtidos junto aos gestores municipais 
e buscas em sítios eletrônicos, tais como jornais locais, sítios 
institucionais e redes sociais, foram inseridos os dados no sítio 
http://caminhoparaoservais.ms.gov.br, observando que dentre 
os municípios que compõem a faixa territorial denominada 
“Caminho para os Ervais” foram contemplados no protótipo do 
sítio eletrônico os municípios de Amambai; Bela Vista; Coronel 
Sapucaia; Maracaju; Mundo Novo; e Ponta Porã.
 Na página inicial do sítio eletrônico foi inserido um mapa, 
onde se encontram todos os municípios do Estado de Mato Grosso 
do Sul, com coloração mais clara naqueles que não fazem parte do 
Caminho para os Ervais. Na coloração verde mais escura estão os 
que compõem o caminho. No mapa há apenas a abreviatura do 
nome dos municípios, entretanto, ao passar o cursor do mouse 
sobre cada sigla, o desenho torna-se ainda mais escuro e é exibido 
o nome do município por completo. Ao clicar dentro da área do 
município que se deseja, é feito o redirecionamento para a página 
contendo as informações deste.

Produtivos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.
 Quanto às entrevistas, foram efetuadas no formato 
entrevista semiestruturada contendo dois blocos, sendo o 
primeiro relacionado à identifi cação dos respondentes, na qual se 
buscou assinalar quem são, qual a formação, cargo desenvolvido 
pelo respondente e experiência profi ssional. O segundo bloco 
de questões foi constituído de perguntas que visassem captar a 
percepção sobre o protótipo do sítio, obter sugestões de itens 
a serem adicionados ao sítio e quais recursos poderiam ser 
disponibilizados para fomentar o desenvolvimento regional e 
territorialização do Estado de Mato Grosso do Sul, conforme 
quadro que segue.

Quadro 2 – Questões aplicadas para captar a visão dos gestores 
sobre o protótipo do sítio Caminho para os Ervais

N.o Questão

1
Como você enxerga que o sítio Caminho para os Ervais e as informações 
que nele constam podem auxiliar no desenvolvimento dos sistemas produtivos 
(turismo) e desenvolvimento do território?

2 Você sente que falta algo ou gostariam de incluir alguma informação 
que considerem relevante no sítio apresentado?

Fonte: Autoria própria, 2023.

X
RESULTADOS E DISCUSSÕES
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Figura 9 - Página com informações de Amambai

Fonte: Autoria própria, 2023 – disponível em https://caminhoparaoservais.
ms.gov.br/amambai/

Figura 8 - Página inicial do Sítio Caminho para os Ervais

Fonte: Autoria própria, 2023.

	 Ao clicar na área do mapa que corresponde a Amambai, 
identificada pela sigla “AB”, o usuário é levado à página que 
contém informações do município, iniciando com um breve 
histórico e seguindo com os locais e eventos catalogados no 
município. Nos locais em que suas localizações geográficas 
puderam ser identificadas, foram inseridos encaminhamentos – 
links, para o google mapas, indicando o local exato do atrativo. 
O mesmo procedimento foi aplicado aos municípios de Bela 
Vista, Coronel Sapucaia, Maracaju, Mundo Novo e Ponta Porã, 
conforme ilustrado a seguir.
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Figura 11 - Página com informações de Coronel Sapucaia

Fonte: Autoria própria, 2023 – disponível em https://caminhoparaoservais.
ms.gov.br/coronel-sapucaia/

Figura 10 - Página com informações de Bela Vista

Fonte: Autoria própria, 2023 – disponível em https://caminhoparaoservais.
ms.gov.br/bela-vista/
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Figura 13 - Página com informações de Mundo Novo

Fonte: Autoria própria, 2023 – disponível em https://caminhoparaoservais.
ms.gov.br/mundo-novo/

Figura 12 - Página com informações de Maracaju

Fonte: Autoria própria, 2023 – disponível em https://caminhoparaoservais.
ms.gov.br/maracaju/
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	 Cabe destacar ainda, com relação às figuras 9 – 14, que 
elas representam parte das informações contidas no sítio para 
cada município elencado, sendo possível a visualização do todo 
através dos encaminhamentos (links) informados na fonte de cada 
uma das figuras supramencionadas.
	 Outro ponto a ser observado no sítio eletrônico é que 
para cada atração cultural, natural ou histórica, ao clicar no nome 
da atração (em azul) há um direcionamento para o aplicativo de 
mapas, possibilitando que ao acessar via telefone celular seja 
tracejada a rota do local onde a pessoa se encontra até o ponto 
geográfico da atração turístico-cultural que este deseje conhecer.
	 Já no que concerne às impressões dos gestores municipais 
quanto ao sistema turístico, infraestrutura hoteleira, quais medidas 
podem ser adotadas para envolver a comunidade local e quanto 
às atividades que podem ser empreendidas pela administração 
pública e empresários locais para fomentar as atividades nesse 
setor e promover a valoração de produtos e serviços regionais, 
questões 1, 8, 13 e 14. Temos que, sobre a questão número 8, ao 
perguntar se o entrevistado considera que a rede hoteleira da cidade 
está estruturada para receber turistas e questionado por quantos 
estabelecimentos é constituída a rede hoteleira no município, 
observou-se que dentre os municípios abordados, em Amambai, 
Mundo Novo e Ponta Porã a rede hoteleira tem sido suficiente 
para atendimento da demanda atual, sendo que Amambai conta 
com nove estabelecimentos, Mundo Novo possui dez e Ponta 
Porã um total de trinta e dois estabelecimentos, chegando a mais 
de 2400 leitos. Conforme observação da Secretaria de Turismo 
do Município de Ponta Porã, essa capacidade de hospedagem 
é ainda maior quando considerados estabelecimentos de Pedro 
Juan Caballero, no Paraguai, país vizinho.
	 Coronel Sapucaia, por sua vez, conta com apenas dois 
estabelecimentos, sendo insuficiente para atendimento das 
demandas por hospedagens em ocasiões festivas; o mesmo ocorre 
em Bela Vista, cuja Secretaria de Turismo e Meio Ambiente 
informou contar com 363 leitos, e que em ocasiões como a 
realização da EXPOBEL – Exposição Agropecuária de Bela Vista, 
não é suficiente para atendimento das buscas por hospedagens. 

Figura 14 - Página com informações de Ponta Porã

Fonte: Autoria própria, 2023 – disponível em https://caminhoparaoservais.
ms.gov.br/ponta-pora/
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“desenvolvimento”, “local”, “setor” e “turístico”, que 
refletem o pensamento de entrevistados das cidades próximas 
ao Paraguai, posto que estes enxergam no país vizinho um 
potencial turístico, principalmente através do turismo de 
compras. No caso de Mundo Novo, por exemplo, além 
dessa potencialidade o município vislumbra possibilidade 
de desenvolvimento do turismo local através do turismo de 
aventura/pesca e da aposta em esportes como skate, kart e 
ciclismo para o desenvolvimento do setor no município.
	 Em roxo, na parte inferior da figura 15, temos as palavras 
“turista”, “permanência” “fluxo”, “maior” e “cidade”. Ligadas 
às palavras, em verde um pouco mais abaixo, “Ponta Porã”, 
“turística”, “programa” e “município”, sendo que todas essas 
estão também destacadas na figura 16, enfatizando uma linha de 
entendimento externada principalmente pelo município de Ponta 
Porã, que entende a necessidade e já possui um programa de ação 
que visa aproveitar o fluxo de visitantes na cidade em função das 
compras no país vizinho e aumentar o tempo de permanência 
destes turistas, apresentando-lhes opções de lazer e entretenimento 
dentro do município e região circunvizinhas.
	 Faz-se necessário abordar ainda os municípios de Coronel 
Sapucaia e Maracaju, que têm se valido de eventos técnicos do 
setor produtivo do agronegócio para fomentar o desenvolvimento 
no campo em suas localidades, atraindo fluxo turístico através 
da Feintegra43 e Showtec44 em seus respectivos municípios, 
cujo objetivo em ambos os eventos é a difusão de produtos e 
conhecimentos, bem como a comercialização de equipamentos 
que propiciem a expansão e melhoria nas atividades do campo.
	 Ainda sobre a percepção das potencialidades turísticas 
dos municípios, de forma geral, há bastante entusiasmo quanto 
à possibilidade de melhorias para o setor, fato esse observado 
nas respostas obtidas. Mesmo no município de Coronel 
Sapucaia, cujo respondente inicia mencionando ser baixo o 

43 Feira de Integração Internacional para pequenos produtores e agricultura 
familiar, que reúne produtores de Coronel Sapucaia-MS e Capitán Bado-PY.
44 Evento que tem por objetivo unir as mais relevantes tecnologias e informações 
para o agro no município de Maracaju.

Nesse mesmo patamar está o município de Maracaju que apesar 
de não ter concluído o cadastro dos estabelecimentos, conforme 
relato da Secretaria de Turismo municipal, notou-se que em 
eventos festivos a rede hoteleira não consegue suprir a demanda.
	 Para a questão 1, apresentada no quadro 1 do subtópico 
9.3, que visa identificar como o respondente vê o município em 
termos de desenvolvimento do sistema turístico associado aos 
sistemas produtivos já existentes, e solicitado que falasse 
sobre sua percepção a esse respeito, aplicou-se às respostas a 
análise de similitude e nuvens de palavras através do Software 
IRAMUTEQ, conforme figuras 15 e 16.
 

Figura 15 - Análise de 
similitude questão 1

Figura 16 - Nuvem de palavras 
questão 1

Fonte: Autoria própria, 2023, através do Software IRAMUTEQ

	 No centro da imagem em vermelho, na figura 15, e com 
grande destaque na figura 16, estão as palavras “município”, 
“segmento”, “destacar”, “histórico” e “cultural”. Em rosa, ligadas 
a essas palavras estão “turístico” e “atrativos”. Esses conjuntos de 
palavras remetem aos argumentos apontados pelos entrevistados, 
nos quais todos abordaram as riquezas histórico/cultural de seus 
municípios que podem ser utilizados como atrativos turísticos 
como, por exemplo, em Ponta Porã, as construções históricas, o 
ciclo da erva mate e a Guerra do Paraguai; e em Bela Vista, os 
prédios e monumentos históricos.
	 Na parte superior, em azul, da figura 15 e também 
com destaque na figura 16, temos as palavras “fronteira”, 
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Figura 17 - Análise de 
similitude questão 13

Figura 18 - Nuvem de palavras 
questão 13

Fonte: Autoria própria, 2023, através do Software IRAMUTEQ
	 Da análise de similitude, figura 17, observa-se ao centro, 
em roxo, as palavras “municípios”, “desenvolver” e “promover” 
ligadas à palavra “conscientização”, em amarelo, e “turístico” 
em azul, e ainda à “reconheçam”, “realização” e “palestras”. 
Tais conjuntos de palavras e suas ligações demonstram a 
conscientização por parte dos entrevistados de que há uma 
eminente necessidade de que sejam efetuadas ações que visem 
a propagação de informações, com o intuito de expandir as 
atividades do setor e com o envolvimento da população local. 
Nesse sentido, o município de Ponta Porã aponta o envolvimento 
da comunidade escolar, Bela vista cita a capacitação de jovens 
através de parcerias com o Sebrae, Maracaju aborda a necessidade 
de apoio técnico para as comunidades e instituições locais, 
enquanto o entrevistado de Coronel Sapucaia suscita necessidade 
de maior apoio da Fundação de Turismo do Estado e a criação de 
uma Secretaria Municipal de Turismo.
	 Ademais, tem-se na figura 17, em suas margens, em 
vermelho, as palavras “planejar”, “estruturar” e “fomentação”. 
Em roxo, “trabalho” e “cultura”. Verde, na parte inferior, temos 
“negócio”, “estratégias”, “agronegócio” e “destacar”. Também, 
na cor laranja, as palavras “preciso”, “conhecer”, “sociedade” e 
“informação”, que refletem as afirmações presentes nas respostas 
de todos os entrevistados, que apontam para a necessidade de 
maior planejamento, estrutura e fomento no sentido de ampliar as 

potencial do setor na localidade, na sequência observa que 
com a construção da rodovia Sul-Fronteira abre-se um leque 
de oportunidades para o setor; e nas questões onde se pede 
informações a respeito das belezas naturais, monumentos e 
eventos locais são informados muitos atrativos, conforme se 
pode observar no sítio eletrônico informado na figura 11.
	 Em suma, os municípios abordados possuem certa clareza 
dos potencias locais, como museus, monumentos, construções 
históricas, belezas naturais e eventos que possuem potencial 
para atrair visitantes e gerar renda e desenvolvimento. E, ainda, 
entendem que, com iniciativas governamentais e envolvimento 
das comunidades locais, a atividade turística pode configurar-se 
um setor importante na economia local, o que nos leva à pergunta de 
número 13, cujo objetivo é capturar a percepção dos respondentes 
sobre que medidas se pode empreender para colaborar com a 
difusão dos projetos de desenvolvimento da localidade municipal 
do ponto de vista cultural, educativo, logístico e econômico numa 
perspectiva de apropriação das ações pela população local.
	 As respostas obtidas também foram inseridas no software 
IRAMUTEQ, o que resultou nas figuras abaixo, nas quais se 
pode observar as principais palavras e suas ligações dentro da 
argumentação apresentada pelos entrevistados. Em linhas gerais, 
a compreensão nos municípios abordados é de que há uma 
necessidade de conscientização da comunidade local no sentido 
de despertar o senso de empreendedorismo, para que possam 
explorar esse nicho de negócio e, por conseguinte, gerar trabalho 
e renda a partir da divulgação e promoção das potencialidades dos 
municípios, com o apoio de iniciativas públicas, seja através da 
divulgação de informações, cursos e palestras para este fim.
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Secretaria já vem desenvolvendo atividades como palestras sobre 
educação turística, criando o projeto City Tour Binacional, um 
passeio conjunto entre o município e Pedro Juan Caballero-PY, além 
da inclusão no componente curricular das escolas municipais de 
uma disciplina concernente à educação patrimonial. No município 
de Bela Vista, a aposta é na revitalização de monumentos, praças 
e construções históricas, somada à propagação e vinculação do 
município ao circuito turístico do Pantanal e Serra da Bodoquena 
– região de Bonito-MS, do qual o município de Bela Vista faz 
parte e possui belezas naturais, como rios de águas cristalinas, 
que podem ter seus potenciais ampliados a partir da divulgação e 
estruturação desses locais para receber visitantes.
	 O representante de Maracaju, por sua vez, ressalta 
a importância dos fóruns regionais de turismo e da criação de 
uma Instância Governamental Regional do Turismo para aporte 
de recursos destinados ao desenvolvimento de ações e eventos 
ligados ao turismo na região. Dentro dessa mesma linha está a 
percepção do respondente de Mundo Novo, que ressalta, assim 
como Ponta Porã, a necessidade de educar para o desenvolvimento 
da atividade e acredita que há uma necessidade aportes financeiros 
para auxiliar no desenvolvimento de produtos regionais. Para além 
dessas questões, o gestor de Mundo Novo aborda a dependência 
do setor privado de iniciativas públicas, citando a implantação 
de rodovias que facilitem o acesso ao município, ações de 
qualificação de mão de obra, incentivos fiscais e/ou redução de 
impostos e, inclusive, parcerias público- privadas.

10.1.1. Considerações da sessão
	 Com base no formulário e diligências a sítios eletrônicos 
governamentais, busca em jornais eletrônicos locais e redes sociais, 
foi possível a construção de um protótipo do sítio Caminho para os 
Ervais, inicialmente contando com informações de seis municípios, 
Amambai, Bela Vista, Coronel Sapucaia, Maracaju, Mundo Novo 
e Ponta Porã. No protótipo, foram disponibilizadas informações 
relevantes para aqueles que buscam conhecer os municípios 
pertencentes ao território abordado. Ainda com base no formulário, 
pode ser observado que os gestores municipais ligados ao turismo 

oportunidades de negócio, com efetivo destaque ao agronegócio, 
atualmente a principal atividade desenvolvida nesses municípios.
	 Para a questão 14, também foram extraídas a análise 
de similitude e nuvem de palavras, objetivando entender quais 
ações pontuais, na perspectiva dos gestores, poderiam vir a ser 
empreendidas pelas autoridades públicas e pela iniciativa privada 
no intuito de favorecer a criação de projetos de valorização 
do território (município e seu entorno) dentro da perspectiva 
de desenvolvimento de um itinerário cultural que venha a se 
desenvolver como uma rota turística, que tenha impacto na 
valorização de produtos e serviços regionais, em termos de 
potencialidades, naquilo que pode ser criado, desenvolvido, que 
possa valorizar a região e sua gente. Vejamos as figuras 19 e 20, 
reproduzidas a seguir.

 Figura 19 - Análise de 
similitude questão 14

Figura 20 - Nuvem de 
palavras questão 14  

Fonte: Autoria própria, 2023, através do Software IRAMUTEQ

	 Sobre  essa questão, foi possível observar uma visão bastante 
clara por parte dos respondentes. Entretanto, cada qual possui uma 
ideia distinta de quais medidas podem ser empreendidas, tendo 
como ponto de congruência, no entanto, a premissa de que são 
necessárias ações no campo educacional, principalmente entre 
crianças e jovens com a finalidade de conscientização e valoração 
do patrimônio histórico-cultural dos municípios.
	 O respondente no município de Ponta Porã destacou que a 
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qual foi apresentado um panorama geral dos projetos ligados ao 
Caminho para os Ervais, dentre eles o Paisagem Cultural Ervateira, 
Projeto de Patrimonialização do Caminho para os Ervais, Projeto 
Jardim Etnobotânico dos Ervais, Festival Etnocultural dos Ervais 
e Conecta Ervais, entre outros, conforme imagem abaixo, com 
ênfase no sítio eletrônico Caminho para os Ervais.

Figura 21 - Hierarquia de projetos ligados ao Caminho para os 
Ervais

Fonte: Quadro elaborado pelo Prof. Carlos Otávio Zamberlan para apresentação 
ao Secretário-executivo de Gestão Estratégica e Municipalismo.

	 Dessa apresentação, o secretário-executivo mostrou-se 
sensibilizado com as iniciativas e entendeu que se tratava de objeto 
com maior proximidade com os projetos da Secretaria de Estado 
de Turismo, Esporte, Cultura e Cidadania – SETESCC. Nessa 
oportunidade, o secretário-executivo solicitou ainda a elaboração 
de um Termo de Abertura de Projetos - TAP, o qual consta no 
apêndice 1 desta dissertação, para apresentação ao Secretario de 
Estado de Turismo, Esporte, Cultura e Cidadania.
	 Em um terceiro momento, dia 9 de maio de 2023, 
houve uma reunião com o Secretario de Estado de Turismo, 
Esporte, Cultura e Cidadania, na qual se fez presente também 
o Superintendente de Políticas Transversais da SETESCC 
e contamos com o apoio do Secretário-executivo de Gestão 

e cultura compreendem as potencialidades de seus municípios, 
bem como a necessidade de melhorar a infraestrutura hoteleira, 
além de perceberem a necessidade de ações vinculadas à educação 
com vistas à conscientização da população local a respeito de sua 
história, cultura e patrimônios histórico, cultural e natural.
 
10.2. Da percepção dos gestores quanto ao protótipo do Sítio 
Caminho para os Ervais
	 No que tange às percepções de gestores em relação ao 
sítio Caminho para os Ervais, faz-se necessária a divisão em dois 
subtópicos, sendo o primeiro, 10.2.1, tratando do alinhamento junto 
aos gestores estaduais para averiguar a possibilidade de adoção 
do sítio eletrônico, já mencionado, como ferramenta de Estado 
para a promoção dos municípios que compõem o Caminho para 
os Ervais. E, no subtópico 10.2.2, tratando de captar a visão dos 
gestores municipais quanto à utilidade da ferramenta desenvolvida, 
em relação ao desenvolvimento dos sistemas produtivos, em 
especial o do turismo, bem como o desenvolvimento do território 
como um todo, além possíveis de sugestões de melhorias.

10.2.1. Do alinhamento junto aos gestores estaduais
	 A fim de alinhar junto ao Governo do Estado a possível 
adoção do sítio eletrônico Caminho para os Ervais como 
ferramenta de promoção das potencialidades dos municípios que 
compõem o Caminho para os Ervais, no dia 19 de abril de 2023, 
em uma reunião breve, questionou-se ao presidente da Fundação 
de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia 
quais seriam as iniciativas necessárias e como a fundação 
poderia auxiliar na implantação da ferramenta dentro da estrutura 
governamental. Sobre essa questão, o presidente orientou que, 
por se tratar de ferramenta ligada à promoção dos municípios, que 
fosse contactado o Secretário-executivo de Gestão Estratégica 
e Municipalismo, e sinalizou que havendo adoção do Estado à 
ferramenta, a fundação estaria disponível para auxiliar.
	 Já em 24 de abril de 2023, houve uma reunião com o 
Secretário-executivo de Gestão Estratégica e Municipalismo, na 
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e natural das localidades abrangidas pelo Caminho para os Ervais. 
Dessa forma, ficou estabelecido que a Superintendência de 
Economia Criativa, vinculada à Secretaria de Estado de Turismo, 
Esporte, Cultura e Cidadania, fará os encaminhamentos junto ao 
Governo do Estado para uma possível adoção da ferramenta.

10.2.2. Da percepção dos gestores municipais
	 Em visita aos municípios de Amambai, Bela Vista, 
Coronel Sapucaia, Maracaju, Mundo Novo e Ponta Porã, 
que se deu entre os dias 29 de maio de 2023 e 02 de junho 
de 2023, além de conhecer esses gestores, entender como 
visualizam o sítio eletrônico Caminho para os Ervais e as 
informações que nele constam e como o sítio pode auxiliar 
no desenvolvimento dos sistemas produtivos, em especial 
o turismo e o desenvolvimento do território como um todo, 
foi verificado junto a esses gestores se eles sentiam falta de 
algo ou gostariam de incluir alguma informação relevante. Os 
resultados obtidos são os descritos abaixo.
	 Em Amambai, a entrevistada foi a Secretária de Cultura, 
Turismo e Meio Ambiente, a qual ressaltou a relevância do sítio 
eletrônico para a promoção da cultura local, sobretudo a cultura 
indígena, uma vez que no município há presença de três aldeias. 
Nas palavras da entrevistada, o sítio eletrônico é relevante:

[…] para que as pessoas conheçam aquele 
espaço, aquele lugar, aquele povo, aquelas 
tradições, a cultura. Eu acho de extrema 
importância e com certeza vai beneficiar não só 
os fazedores de Cultura, mas o povo em geral 
do município (Secretária de Cultura, Turismo e 
Meio Ambiente/Amambai-MS)

	 Para além da difusão da cultura do município, a 
entrevistada cita as questões ligadas à cultura no Sul-fronteira, 
fronteira seca entre Brasil e Paraguai, onde pouco se sabe acerca 
do que é cultura e, conforme suas palavras, mostra-se no saber/
fazer local, suas comidas, suas danças e tradições orais. Nesse 
sentido, o sítio vem colaborar para a difusão dessas culturas e 

Estratégica e Municipalismo, posto que o mesmo já havia 
tomado parte dos projetos e se encarregou de agendar a reunião. 
Na oportunidade, foi novamente apresentado um panorama 
geral dos projetos ligados ao território Caminho para os Ervais e 
tanto o Secretário de Estado e o Superintendente demonstraram 
entender os efeitos positivos oriundos dos projetos apresentados, 
para os quais houve sinalização de apoio.
	 Especificamente em relação ao sítio eletrônico Caminho 
para os Ervais, foi apresentado o TAP, demonstrando os 
objetivos, resultados, entregas principais e valores envolvidos 
na efetivação da proposta. Com base na apresentação e na 
leitura do TAP, o Secretário de Estado fez encaminhamento à 
sua equipe técnica para detalhamento do projeto, agendado para 
um quarto momento, que se deu em 19 de maio de 2023, na sede 
da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, envolvendo o 
Superintendente de Economia Criativa da Secretaria de Estado 
de Turismo, Esporte, Cultura e Cidadania, sua assessoria e equipe 
técnica do Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento 
Regional e de Sistemas Produtivos/UEMS.
	 Nesse quarto momento, foram apresentados de forma 
mais detalhada os projetos atinentes ao Caminho para os Ervais 
e, como resultado, ficou deliberado que haverá um alinhamento 
entre o Governo, através da SETESCC, para definir a governança 
do programa, e que deverá ser criada uma vinculação dos 
projetos às pautas de economia criativa.

10.2.1.1. Considerações da sessão
	 No decorrer das reuniões nas quais, além de um panorama 
geral do Caminho para os Ervais e as iniciativas ligadas ao território, 
foi apresentado o protótipo do sítio eletrônico, foi observado o 
interesse dos gestores estaduais, com os quais tivemos contato, 
em aprofundar as ações de desenvolvimento do território, visto 
que estes conhecem as necessidades de investimento público nos 
municípios dessa faixa territorial. Com relação ao sítio eletrônico 
Caminho para os Ervais, houve compreensão da importância de 
divulgar e promover a valoração do patrimônio cultural, histórico 
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	 Por sua vez, a servidora e turismóloga, observando a 
proximidade com os municípios de Jardim e Bonito, afirma que 
o sítio eletrônico pode configurar ferramenta para divulgação de 
que em Bella Vista Norte/Paraguai, na divisa com Bela Vista/MS, 
possui diversas lojas, sendo uma alternativa ao turista que às vezes 
saem de Bonito e Jardim para fazer suas compras na divisa com 
Ponta Porã. Na percepção da turismóloga, esse fluxo de turismo de 
compras pode gerar receita aos setores de serviços, bares, hotéis 
e restaurantes, além de aproximar o turista do município, ocasião 
em que os atrativos locais podem ser apresentados.
	 Como sugestão, os entrevistados de Bela Vista 
apresentaram a possibilidade de inserir em postos de 
combustível, bares, hotéis, restaurantes, etc. QR-CODE45 que 
levem ao sítio eletrônico, com os dizeres “conheça Bela Vista” 
para que aqueles que passam pelo município acessem e tenham 
uma visão dos atrativos disponíveis, posto que ao entrar no sítio 
eletrônico e clicar na atração desejada, há um encaminhamento 
para plataforma de mapas digitais, que possibilita que sejam 
traçadas rotas, por meio do aplicativo, até o local da atração 
cultural, natural ou histórica inserida no sítio eletrônico.
	 No município de Coronel Sapucaia, o entrevistado é um 
empresário local, membro de uma câmara técnica do SEBRAE46 
que discute a questão do turismo, cultura e educação na região 
fronteiriça. O empresário aborda a questão do sentimento de 
pertença ao território e enfatiza o potencial de promoção da cultura 
local, atrações naturais e históricas do município, além de citar a 
existência de outros costumes vindos com imigrantes que hoje 
residem no município, cujas culturas podem agregar. Vejamos:

Eu acho de extrema importância, primeiro 
porque isso traz para região um sentimento 

45 QR-CODE é a abreviação de “quick-response code”, um tipo de código de 
barras bidimensional codificado com dados, que pode ser utilizado, inclusive, 
para direcionamento a endereços eletrônicos.
46 Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas é uma entidade 
privada brasileira de serviço social, sem fins lucrativos, criada em 5 de 
julho de 1972, que objetiva a capacitação e a promoção do desenvolvimento 
econômico e competitividade de micro e pequenas empresas, estimulando o 
empreendedorismo no país.

jogar luz ao que seja a definição de cultura.
	 Ademais, a entrevistada apontou outros atrativos culturais 
do município que podem ser divulgados através do sítio eletrônico, 
a saber: evento Mulheres em Cena, realizado no mês de março, 
todos os anos; festa do prato típico, o guisado de mandioca; festa 
da família, realizada no mês de junho anualmente; estação cultural, 
que promove a viola de São Gonçalo; festival de flores e a Sortija 
(tiro ao alvo a cavalo), além da dança do Touro Cardil; grupos de 
dança Arandu (indígena) e grupo de violão Alma Guarani.
	 Em Bela Vista, os entrevistados foram o Secretário 
Municipal de Turismo e Meio Ambiente e uma servidora, 
turismóloga do município. O Secretário Municipal enfatizou 
a relevância do projeto para divulgação do município, na 
questão das belezas naturais, aspectos históricos e comércio, 
ressaltando a importância da utilização de plataformas digitais 
pelo poder público. Em suas palavras:

[…] observei que o sítio vai colaborar para trazer 
pessoas através do sítio para a exploração do 
turismo no município e como isso vai impactar 
os demais setores e o sítio hoje em dia, é de 
extrema importância a plataforma digital para 
nós aqui para o município de Bela Vista, motivos 
que agregam tanto no comércio local como 
para as pessoas que vêm visitar o município. 
Hoje você vê o cara morando lá em São Paulo, 
sabendo que na barranca do rio Apa ele pode 
pegar o Pintado com dez, quinze quilos e soltar 
é outra coisa. Temos a nossa própria fronteira, 
que é divisa também com o Paraguai, que agrega 
no comércio local. Portanto, para o brasileiro, 
paraguaio, o pessoal que vem a bonito pode 
dar um pulo de Bela Vista conhecer que o sítio 
vem agregar ao nosso turismo, que é uma cadeia 
produtiva, inclusive hoteleira, restaurante, posto 
de gasolina (Secretário Municipal de Turismo e 
Meio Ambiente/Bela Vista - MS).

	 O Secretário Municipal aborda, ainda, a possibilidade da 
divulgação da cultura local, citando que o município tem dentre 
os seus celebres munícipes o cantor Ney Matogrosso, reconhecido 
nacionalmente, e encerra com um bordão “Eu falo o seguinte: que 
bonito mesmo é a Bela Vista que parece um jardim”.
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locais, como a de Turismo de Base Comunitária – TBC, em 
processo de implantação na comunidade quilombola de São 
Miguel. Falou também sobre a divulgação do turismo de 
negócios, citando que o sítio eletrônico pode atrair “turistas que 
queiram vir a Maracaju para fazer o turismo do agroturismo, 
agrotecnológico”. Sobre o turismo agrotecnológico, destacou 
as visitas recebidas pelas fazendas Agro Sape e Água Tirada 
que, segundo o entrevistado, têm se tornado referência para a 
região no quesito tecnologia agroindustrial, destacando que a 
promoção destes e outros atrativos via mídias digitais é de grande 
importância para o desenvolvimento do município.
	 Como sugestão de melhoria, o entrevistado de Maracaju 
observou a possibilidade de inserir no sítio eletrônico informações 
referentes ao certificado “Sabores de Maracaju”, um selo de 
qualidade criado pelo município para atestar qualidade 
de produtos alimentícios feitos de forma artesanal pelos seus 
moradores. Atualmente, entre os produtos certificados constam 
artigos como hortaliças, colorau47, queijo e erva-mate.
	 Os entrevistados de Mundo Novo foram o Secretário 
Municipal de Turismo e Meio Ambiente e o coordenador de 
Cultura, Esporte e Juventude. O primeiro destacou a importância 
do sítio eletrônico como ferramenta para captar novos visitantes 
ao município e despertar a consciência social e ambiental para a 
preservação das riquezas naturais do município:

[…] vejo que isso aí vai dinamizar a nossa região, 
trazendo aí pessoas com um olhar diferente 
pra cá e vai trazer desenvolvimento, emprego, 
renda e, sobretudo, também uma consciência 
social e ambiental. Porque quando a pessoa 
enxerga, ela começa a ver a beleza do lugar. Ela 
quer preservar, ela quer estar lá. Então, muito 
positivo! (Secretário Municipal de Turismo e 
Meio Ambiente/Mundo Novo).

	 Já o Coordenador de Cultura, Esporte e Juventude destaca 
a utilização do sítio eletrônico para divulgação dos atrativos locais 
com o objetivo de que os visitantes venham e permaneçam por 
47 Produto usado na culinária para dar um tom avermelhado às receitas, além 
de ajudar a ressaltar o sabor das carnes, tanto vermelha quanto branca.

de pertence né muitas vezes o próprio 
munícipe ele não tem conhecimento daquilo 
que a região dele oferece, né. E em relação 
a questão turística eu acho que desperta 
um pouco porque dificilmente é isso não é 
explorada em cidades pequenas, né, no nosso 
caso aqui a gente tem inclusive a gente tem 
pouca iniciativa a partir de uma Secretaria 
de turismo. Eu acho que isso pode ajudar 
a despertar né, destacando aí situações 
importantes […] de outras relacionadas às 
atividades do próprio município que pouca 
gente conhece... a festa da linguiça... Nossa, 
local… é um lugar assim que tem uma 
culinária bastante específica e também assim 
várias etnias aqui também, que muitas vezes 
as pessoas também não têm conhecimento que 
são japoneses, italianos, alguns descendentes 
de alemães, o próprio paraguaio, enfim, 
descendentes de outras regiões de outros 
estados. Eu acho que isso pode ajudar assim 
também a fomentar, acho que toda iniciativa 
que trabalha a questão turística é fundamental 
porque você mexe ali com a questão, vamos 
dizer assim, como a parte das raízes. Eu 
acho que isso é importante para qualquer 
ser humano. E esse é um desafio eu acho 
que a rota dos ervais vai ser aqui para nossa 
região em fator de mudança […] eu acho 
que essa região ela iria fomentar um pouco 
essa questão também do comércio local, 
porque com certeza quando você fomenta 
essas rotas turísticas automaticamente a 
população ganha, principalmente a questão 
de rede hoteleira (Empresário local/Coronel 
Sapucaia-MS).

	 O empresário sugere a inserção de informações mais 
detalhadas acerca do clube de laço do município, cuja equipe 
tem recebido prêmios e reconhecimento em âmbito nacional, e 
também a divulgação de trabalho realizado através de projeto 
local de escotismos, o qual atende, segundo ele, cerca de 160 
crianças de várias faixas etárias.
	 Em Maracaju, o Coordenador da área de Turismo 
no município destacou a importância da utilização de 
plataformas digitais para divulgação do potencial turístico e do 
desenvolvimento do território. Nesse sentido, o entrevistado 
enfatizou a possibilidade de promoção das atividades turísticas 
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territorial como um todo” e observa que esse fortalecimento de 
identidade é “a premissa básica para o desenvolvimento humano, 
e é uma luta social de qualquer país ou de qualquer região”.
	 Quanto às características de usabilidade do 
sítio eletrônico, observa que características como 
georeferenciamento, utilizadas por plataformas como 
TripAdvisor48, são importantes e que, inclusive, o município, 
através de uma consultoria, já detectou que é necessário 
referenciar geograficamente os atrativos locais. Então:

Nesse sentido, eu acredito que vai ser assim 
que estiver 100% pronto e eu acredito que vai 
ser uma ferramenta até para o município, que 
vai poder estar fazendo uma divulgação desses 
pontos turísticos, desses equipamentos turísticos 
presentes. E eu acredito que é como eu disse, 
que é uma ferramenta fundamental, tendo em 
vista a inexistência de outras ferramentas para 
este fim (Assessor da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Regional, Indústria, Comércio 
e Turismo/Ponta Porã).

	 O assessor reforça, ainda em relação ao sítio eletrônico, 
que “é um processo bem inovador que eu acho que tem muito a 
contribuir com o fortalecimento da identidade cultural, da identidade 
territorial da região como um todo, não só de Ponta Porã”.
	 Como sugestão de melhoria, o entrevistado menciona a 
necessidade de um alinhamento da aba referente à agroindústria 
com as questões de sustentabilidade, atendendo aos objetivos de 
desenvolvimento sustentável da Organização das Nações Unidas, 
posto que há um forte apelo para que as ações sejam direcionadas 
à inovação e sustentabilidade, sendo necessário, em suas palavras, 
“quebrar um pouco essa relação paradoxal entre agroindústria, 
agronegócio e sustentabilidade”.
	 Dentre as percepções dos entrevistados nos seis 
municípios visitados, cabe destaque o fato de cada um deles, a 
sua maneira, referiram-se ao sentimento de pertencimento, como 
o entrevistado de Coronel Sapucaia quando mencionou que “toda 
48 Tripadvisor.com é um site de viagens que fornece informações e opiniões de 
conteúdos relacionados ao turismo.

mais tempo, beneficiando a cadeia produtiva local e envolvendo 
diversas áreas. Em suas palavras:

[…] divulgando o nosso Turismo, então esse sítio 
ele vem muito contribuir para desenvolver esse 
turismo no nosso município porque através do 
turismo também, com esse sítio divulgando, o 
desenvolvimento da cidade vem com a questão de 
ramo hoteleiro, restaurantes, o turista vem e ele 
fica […] essa divulgação ajuda muito na questão 
de ramo hoteleiro, restaurantes, salão de beleza, 
lojas de roupa, movimenta muito. (Coordenado de 
Cultura, Esporte e Juventude/Mundo Novo).

	 Além disso, o Coordenador destaca que uma possível 
adoção da ferramenta pelo Governo do Estado traz maior 
credibilidade às informações, trazendo melhores resultados do 
que somente a divulgação via mídias socias.
	 Como possíveis melhorias ao sítio eletrônico Caminho 
para os Ervais, os entrevistados de Mundo Novo destacaram que 
o município tem um forte potencial turístico, segundo eles, ainda 
pouco explorado; que através do Rio Paraná, as Ilhas do Cascalho 
e Porto Isabel esse potencial pode atrair turistas de Santa Catarina, 
Paraguai e Paraná para fazer turismo de pesca no município. Nesse 
sentido, a divulgação desses atrativos no sítio eletrônico, para os 
entrevistados, deve enfatizar estruturas já disponíveis atualmente, 
como o passeio de barco no Rio Paraná, que comporta até setenta 
pessoas, além da Festa da Pesca de Mundo Novo, artesanatos 
locais e alguns nomes da música local que tem ganho visibilidade 
em âmbito nacional. Outro ponto elencado pelos entrevistados é 
referente a produção local, destacando que o município possui a 
terceira maior lâmina de água, com abate diário de cerca de sete 
toneladas de peixe por dia, além da criação de aves para frigorífico 
da região. Para os entrevistados, a divulgação desses fatores pode 
contribuir com o desenvolvimento do município.
	 No município de Ponta Porã, o entrevistado foi um assessor 
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Regional, Indústria, 
Comércio e Turismo, o qual inicia sua fala observando que o sítio 
eletrônico Caminho para os Ervais possui “característica de muito 
forte de fortalecimento da identidade cultural ou da identidade 



108 109

Agrotecnológico, Turismo Gastronômico, além de questões 
inerentes a denominações de origem e identificação geográfica. 
Acrescentando, nesse sentido, a percepção dos entrevistados 
quanto ao desenvolvimento sustentável e alinhamento aos ODS 
da Organização das Nações Unidas, apontando para uma sinergia 
necessária entre agroindústria, agronegócio e sustentabilidade.

iniciativa que trabalha a questão turística é fundamental porque 
você mexe ali com a questão, vamos dizer assim, como a parte das 
raízes. Eu acho que isso é importante para qualquer ser humano”. 
O Coordenador de Cultura, Esporte e Juventude de Mundo Novo 
observou que “quando a pessoa enxerga, ela começa a ver a beleza 
do lugar”. Tal constatação alinha-se a ideia de fortalecimento do 
sentimento de pertença no território do Caminho para os Ervais, 
partindo da possibilidade de que esses bens materiais e imateriais 
cheguem ao conhecimento da população local, de forma que estes 
percebam valor no território ao qual pertencem e da cultura que 
faz parte do saber/fazer local, imprimindo uma visão mais ampla 
e valorada de suas raízes.
	 Outro ponto convergente entre os entrevistados é a 
possibilidade de, através do sítio eletrônico, serem prospectados 
novos visitantes para os municípios, com a difusão das 
informações necessárias para que estes visitantes escolham 
conhecer melhor o território Caminho para os Ervais. Esse ponto 
é de suma importância, tendo em vista a necessidade de promover 
as potencialidades desses locais através da exploração econômica 
desses atrativos naturais, históricos, eventos e festividades que 
possam gerar emprego e renda nesses municípios.

10.2.2.1. Considerações da sessão
	 Pode ser extraído das entrevistas com os gestores ligados à 
cultura e turismo dos municípios contemplados no protótipo do sítio 
eletrônico Caminho para os Ervais, após a demonstração deste que, 
pare eles, apresentar informações sobre as potencialidades culturais, 
históricas e naturais do território, em uma plataforma tecnológica, 
com indicação de geolocalização, imagens e descrição dos atrativos 
é salutar para promover e atrair olhares para a localidade, podendo 
com isso conduzir pessoas a visitarem os municípios e usufruírem 
de momentos de lazer, banhando-se nos rios locais, pescando 
ou admirando a natureza através de um passeio, ou mesmo 
conhecer a cultura e história local, visitando suas festividades e 
eventos ou seus pontos históricos. Também foi possível entender 
a necessidade de criação de espaço no sítio eletrônico para abordar 
questões como ecoturismo, Turismo de Compras, Agroturismo, 



 O presente estudo procurou responder questões inerentes 
ao desenvolvimento regional, território e identidade, bem como o 
papel da educação dentro desta perspectiva, e ainda a utilização 
de Tecnologias da Informação e Comunicação dentro desse 
contexto, sobre a qual conclui-se que possui papel preponderante 
no sentido de despertar a curiosidade e incentivar o pensamento 
crítico, sem, contudo, ocupar o papel principal na educação, que 
continua sendo desempenhado pelo professor, enquanto mediador 
e facilitador do processo ensino-aprendizado.
 Cabe registro que, ao contextualizar o território 
compreendido pelo Caminho para os Ervais, foi destacada 
a presença de uma diversidade cultural, posto que há no 
território abordado populações indígenas, quilombolas e 
imigrantes convivendo e compartilhando suas múltiplas 
formas de vivenciar e enxergar o mundo. Assim, abordou-
se a temática da interculturalidade, que predispõe sobre a 
inter-relação entre múltiplas culturas pautada, sobretudo, no 
diálogo e aceitação do outro.
 A despeito de ter sido o Brasil, assim como os demais 
países sul-americanos, colonizado por europeus, que ao chegar no 
território impunham sua cultura, modo de pensar, sistema legal, 
sistema religioso e visão de mundo aos povos originários, mais 
tarde trazendo para o território recém-descoberto escravos negros, 
resta observar, no entanto, que mesmo que essa colonização tenha 
implantado muito do modo de vida do colonizador, restou uma 
vasta cultura de povos indígenas, comunidades quilombolas e 
imigrantes vindos para Brasil de diversas partes do mundo.
 Esta gama de culturas, saberes e modos de ler o mundo 
devem ser valorizadas e preservadas, pois elas contribuem 
para a riqueza e diversidade cultural do país. Essa preservação 

XI
CONSIDERAÇÕES FINAIS



112 113

o Caminho para os Ervais e como tais informações podem 
contribuir para o desenvolvimento regional e a territorialização 
no Estado de Mato Grosso do Sul.
	 Junto a gestores estaduais buscou-se ainda verificar 
a possibilidade de adoção da ferramenta pelo poder público 
estadual, sob o qual, após a realização de reuniões e apresentação 
do projeto, obteve-se sinalização positiva para uma possível 
utilização da ferramenta, tendo sido encaminhado projeto junto 
a Secretaria de Estado de Turismo, Esporte, Cultura e Cidadania 
para alinhamento da implantação da ferramenta.
	 Nessa etapa, foram também efetuadas entrevistas com os 
gestores municipais, participantes da primeira etapa, apresentado 
o protótipo e averiguado junto a eles como visualizam o sítio 
eletrônico Caminho para os Ervais e as informações que nele 
constam e como o sítio pode auxiliar no desenvolvimento dos 
sistemas produtivos, em especial o turismo e o desenvolvimento 
do território como um todo. Verificou-se, também, junto a esses 
gestores, se sentiam falta de algo ou gostariam de incluir alguma 
informação relevante ao sítio eletrônico.
	 O que se observou, junto aos gestores municipais, na 
segunda etapa, é que a ferramenta pode constituir-se um importante 
meio para a divulgação dos municípios e suas potencialidades 
turísticas e culturais, e ainda contribuir para o fortalecimento do 
sentimento de pertencimento na população local, possibilitando 
a geração de emprego e renda a partir da exploração econômica 
de atividades ligadas a esses atrativos. Vislumbrou-se, a partir 
das entrevistas, a necessidade de criação de espaço no sítio 
eletrônico para que sejam abordados o ecoturismo, turismo de 
compras, agroturismo, agrotecnológico e turismo gastronômico, 
além questões inerentes ao desenvolvimento de denominações de 
origem e identificação geográfica.
	 Outro ponto a ser observado na percepção dos gestores 
municipais é a importância da adoção da ferramenta por parte do 
poder público estadual que, segundo eles, dá maior credibilidade 
às informações, visto que atualmente os municípios utilizam as 
redes sociais para divulgar as potencialidades locais. Por fim, 
cabe destacar que, segundo eles, é necessário aproximar com 
criação de políticas públicas o agronegócio aos objetivos de 

se dá através do reconhecimento e valoração daquilo que há de 
diferente em cada cultura, aqui se inclui as festas típicas, culinária, 
dança, artesanato, folclores e lendas, costumes e práticas, dentre 
outras questões, ressaltando que a relação entre culturas e 
interculturalidade contribui para o desenvolvimento de iniciativas 
agregadoras a partir da valorização do eu e aceitação do outro, 
partindo do diálogo intercultural.
	 Traz, ainda, o estudo aqui realizado, uma proposta 
de construção de sítio eletrônico denominado Caminho 
para os Ervais, com objetivo de facilitar o acesso a aspectos 
relacionados ao território, que compreende um total de 28 
municípios, localizados na franja oeste do Estado de Mato 
Grosso do Sul, no que tange aos bens naturais, suas culturas, 
abrangendo monumentos históricos, culturais e saberes locais 
que refletem o modo de vida nos municípios, suas tradições, 
costumes e o saber-fazer local.
	 Dentro dessa perspectiva, buscou-se ainda captar 
impressões dos gestores municipais quanto ao sistema turístico, 
infraestrutura hoteleira, quais medidas podem ser adotadas para 
envolver a comunidade local e quanto às atividades que podem 
ser empreendidas pela administração pública e empresários locais 
para fomentar as atividades nesse setor e promover a valoração 
de produtos e serviços regionais. As análises dos discursos desses 
gestores foram efetuadas através do uso do software IRAMUTEQ, 
extraindo gráficos de nuvem de palavras e análise de similitudes, 
com os quais foi possível identificar que cada município, com 
suas particularidades, já possui uma visão de suas potencialidades 
e necessidades para que possam expandir a exploração das 
atividades locais concernentes ao turismo e lazer para fomentar a 
geração de emprego e renda no setor turístico local.
	 Em outro momento, após o desenvolvimento do 
sítio eletrônico, buscou-se captar junto a gestores públicos 
estaduais e municipais suas percepções sobre a importância 
de possuir um aparato tecnológico que contemple informações 
relevantes sobre as riquezas naturais, bens culturais materiais e 
imateriais que possam ser utilizados para atração de visitantes 
nos municípios estudados e demais municípios que compõem 
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desenvolvimento sustentável - ODS, defi nidos pela Organização 
das Nações Unidas, visto que há um forte apelo para que as 
ações sejam direcionadas à inovação e sustentabilidade, sendo 
necessário estabelecer uma relação de sinergia entre agroindústria, 
agronegócio e sustentabilidade.
 Assim, o sítio eletrônico desenvolvido, após as devidas 
atualizações e inclusão dos demais municípios que compõem o 
Caminho para os Ervais, pode fi gurar como importante meio de 
promoção das potencialidades desses municípios e colaborar com 
o despertamento do senso de identidade local e pertencimento, 
bem como auxiliar na atração de visitantes nesses municípios 
e, assim, contribuir com a circulação de bens produzidos nos 
locais, artesanatos, comidas típicas, entre outros, prestação de 
serviços, tais como hotelaria, bares, restaurantes e guias locais, e 
assim gerar emprego e renda através da exploração de atividades 
turísticas no território, que possui uma vasta beleza natural, 
monumentos e marcos históricos, além da produção artesanal, 
festividades e eventos culturais e agrotecnológicos, que agregam 
valor ao território Caminho para os Ervais.

 11.1. Proposições para melhorias futuras
 Devido à impossibilidade ligada à questão fi nanceira 
e temporal, não foi possível visitar todos os municípios que 
compõem o Caminho para os Ervais, de forma que é necessário 
registro das informações dos demais municípios para completar o 
carregamento de informações no sítio eletrônico.
 Cabe ainda como proposição de melhoria, a disponibilização 
de vídeos interativos de realidade virtual, compondo uma 
espécie de visitação virtual dos atrativos. A disponibilização de 
jogos computacionais que abordem o contexto regional como, 
por exemplo, o jogo “Jaguarete Avá e o Tesouro Perdido”, 
desenvolvido em 2020 por um acadêmico egresso do Mestrado 
em Desenvolvimento Regional e Sistemas Produtivos – UEMS. 
Também é planejada a implementação de minicursos virtuais 
sobre a história da região do Caminho para os Ervais, contendo 
curiosidades sobre o território.
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13.1. Apêndice 1 – Termo de Abertura de Projeto

INFORMAÇÕES INICIAIS
Título do projeto Construção do Sítio eletrônico “Caminho para os Ervais”

Demandante Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Desenvolvimento 
Regional e de Sistemas Produtivos (PPGDRS/UEMS)

Líderes do projeto Prof. Dr. Carlos Otávio Zamberlan e Alesandro Ramos da Silva 
(orientando)

Áreas envolvidas Secretaria-Executiva de Gestão Estratégica e Municipalismo/
SEGOV

INFORMAÇÕES TÉCNICAS – Justifi cativa do projeto

XIII
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Mapa Estratégico de Mato Grosso do sul:
•	 Diretrizes que fomentam resultados indiretos para a sociedade: 
Desenvolvimento Econômico (turismo).
•	 Diretrizes que fomentam resultados indiretos para a sociedade: Cultura, 
Esporte e Lazer (ampliação de acesso e Cultura Local).

Mapa Estratégico para gestão do turismo em MS 2023/2027:

•	 Sinalização turística das regiões e municípios.
•	 Ampliação dos produtos e roteiros turísticos.

Produto final do Projeto (o que será feito)

Disponibilização do sítio eletrônico contendo indicação georreferenciada dos 
lugares e monumentos históricos, locais potencialmente exploráveis para atividades 
turísticas e de lazer (incluindo aqueles já utilizados para este fim), festividades e 
eventos realizados tradicionalmente, incluindo eventos de natureza técnico/comercial 
como exposições e feiras agropecuárias ou eventos de natureza artísticas e religiosas.

Efeito do Projeto (para que será feito)

A divulgação de produtos, serviços e eventos disponíveis no território 
possibilita a maior circulação de pessoas, fomentando o comércio local, a venda 
de produtos e serviços, impactando positivamente os municípios envolvidos e a 
população local a partir da geração de emprego e renda.

Entregas principais (ações)

Entrega 01 Contato inicial com os municípios para esclarecimento dos dados 
a serem coletados e fornecidos ao Líder do Projeto

Entrega 02

Levantamento de dados junto aos municípios envolvidos 
(localização do patrimônio natural utilizado para turismo ou 
lazer, localização de patrimônio histórico/cultural com descrição 
da relevância histórica, datas de eventos com suas descrições)

Entrega 03 Inserção das informações dentro do sítio eletrônico
Entrega 04 Disponibilização do sítio eletrônico para acesso geral
Premissas do projeto

O Sítio eletrônico integra outros projetos da UEMS através do Programa 
de Pós- Graduação Stricto Sensu em Desenvolvimento Regional e de Sistemas 
Produtivos (PPGDRS/UEMS), cuja temática é a valorização do território a partir de 
um tema central, a Erva Mate, e difundir esse valor para produtos, serviços e pessoas.

Dentro dessa perspectiva, o Sítio em questão visa a disponibilização de 
informações que incluem indicação georreferenciada dos lugares e monumentos 
históricos, locais potencialmente exploráveis para atividades turísticas e de lazer 
(incluindo aqueles já utilizados para este fim), festividades e eventos realizados 
tradicionalmente, incluindo eventos de natureza técnico/comercial como exposições 
e feiras agropecuárias ou eventos de natureza artísticas e religiosas, concernentes 
aos municípios localizados na franja oeste de Mato Grosso do Sul, composto por 28 
localidades, indicadas pela parte mais escura na figura 1.

Área de abrangência do Caminho para os Ervais

Fonte: Autoria própria, com base em Buson et al (2020).

Tendo em vista que no território demarcado no mapa é formado por 
uma população de grande vulnerabilidade econômica, composta inclusive por 8 
comunidades quilombolas e 59 comunidades indígenas, espera-se que a partir da 
divulgação de locais, eventos, modo de viver/fazer locais, possa ampliar o interesse 
de pessoas de outros municípios e/ou estados em conhecer as localidades, tornando 
possível o desenvolvimento de atividades como o turismo de base comunitária, a 
atração de maior número de pessoas às festividades e eventos locais, gerando maior 
circulação de bens e serviços, seja nos comércios, rede hoteleira, venda de produtos 
artesanais, etc. culminando em geração de emprego e renda nesses municípios.

Alinhamento estratégico
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ALESANDRO RAMOS DA SILVA

 Mestre em Desenvolvimento Regional e de Sistemas Produtivos pela 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (2023), MBA em Gestão Pública (2025), 
Especialista em Gestão em Tecnologia - Uniasselvi (2024), Especialista em Projeto, 
Implantação e Administração de Redes de computadores - Uniderp (2008) e graduado 
em Tecnologia em Redes de Computadores pela Universidade Anhanguera - Uniderp 
(2005). Atualmente é analista de tecnologia da informação do Governo do Estado do 
Mato Grosso do Sul.

CARLOS OTAVIO ZAMBERLAN

 Possui graduação em Administração pela Universidade Federal de Santa 
Maria (1999) e mestrado em Administração pela Universidade Federal de Santa Maria 
(2006). Doutor em Economia do Desenvolvimento pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Atualmente é professor titular da Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul. Tem experiência na área de Administração, com ênfase em Administração de 
Recursos Humanos, atuando principalmente nos seguintes temas: Agronegócios, 
gestão, pequenas empresas, custo e qualidade.

• Apoio da Secretaria-Executiva de Gestão Estratégica e Municipalismo, 
Associação dos Municípios de Mato Grosso do Sul, Secretaria de Estado 
de Turismo, Esporte, Cultura e Cidadania e Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso 
do Sul.
• Obter a colaboração dos municípios através das secretarias de cultura e 
turismo, quando houver, ou outro setor que possa elaborar o levantamento 
de dados.
• Haver previsão fi nanceira para deslocamentos e registros audiovisuais dos 
locais e eventos a serem catalogados.
• Utilizar infraestrutura tecnológica e layouts do governo do estado.

Restrições do projeto
• As prefeituras devem fornecer o máximo de informações possíveis, 
incluídos documentos históricos, fotos e vídeos.
• Deverá ser atualizado o sítio eletrônico, sempre que surgirem novas 
informações relevantes.

Tempo estimado de execução Estimativa de custo
6 Meses R$ 70.000,00 (setenta mil reais)

Elaborado por Data Aprovado por Data

_____________________
Alesandro Ramos da Silva 08/05/2023 ____________

Nome ___/____//2023
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